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| n l a C o n f e r e n c i a t r i p a r t i t a 

s e e s t á d e c i d i e n d o 

d p o r v e n i r d e A l e m a n i a 

T o d a te f u e r z a b é l i c a d é l o s a l i a d o s 

s e r á d i r i g i d a c o n t r a e l J a p ó n 

j£M!PBE& 6>—¡Ai a ñ o 7 dos meses ge Teflierán ee ee<tebire la oft»va 
fcriffflintáita, en pomito no ne-vélado ftún, p w o que, por las inidLca-

qw «*11)30 )tte€il0 «n ^ Foit»i®n Ofifíoe, paaieoe de Jt M ^ I ^ ,d«l 

g programa de le oeaferMnaia n o quede atrae dea de ie de novl« in-
u-^ietrntor* de 1 « 4 8 ; loe parlntópel*» punlboe dea mtaoio se selieren^ » e -

. ^ af i rma: 1.% a ie d e s t r u c c i ó n f ina l de la máquina de guemra alema-
¡ í », la» oooidioiones detalladas que han de reigír a los aiemanee d e s p u é s 

í w ' r e n d i c i ó n Snoonidtolooaa; 8.», afl eiplpQeo de toda la fueraa bé l i ca de 
alijado» contra a¿ Jajpdn, inaaediatamenibe d e s p u é s de»! d temuníba in ien to 

% jfleioaniei 4.*, * lae eo«»sídeiraoton«aí poOt icas ' <fue. se detri^van de la 
ty0$í& de Eurorpa y a los Badcanes; 5-', a las relaciones ruscHpolaoes, 
(Kéaibuito de Franela oomo mleralbiroi dea ooníirofl alllaido «o Mesnanda y « 
u ¡meetto o!M«oe«acKv«mv--~:{EFíE). 

DEOLARAjaiON D E QUOE BS-W 
tA GBUBBRlAfNDO L A . OOiNIE»-

B O M B A S D E S E I S T O N E L A D A S 

U n obrero de una f á b r i c a americana de municiones traslada una bomba de 
seis toneladas sobre su ulataforma para ser cardada en el v e h í c u l o qiw ha 

de t ransportar la 

¡RfEíNIQM. 

concreta dte que Ghurdhill »e halla 
«r estos momentos reunido en contfer a-
da con Rooseiveit y Staüm, ha sido hecha 
w el Congreso «mifldiaS de Sos Trade 
Unioiw por sir W a t e r Catrme% D i j o q«ri 
d primíf ministro pensaba dirigirse a3 
Congreso, pea? que positeriormettte ha-
tía sido acordada la confenencia etitre 
bs jeifes de fes tres poteticias aliadas y 
dae esta cortfereucia s« «sitá oeüie'brando 
ya.-iíEFl). 

N u e v e a h o g a d o s , 

B E R L I N S E F O R T I F I C I F E B U I L M E N T E ; 

S E B O N I N I I B i , U M I T 4 B B E 

U C I B B i B H * S I B B M I N i B I 

q u e G o e b b e l s e s t á e n c a r g a d o 

d e i a d e f e n s a 
P A R I S , 6.—(Servicio especial de ür 

agencia Legos para E L I D ^ A L 
Q t A L E O O ) . 

Todo parece a pun to paira intentar 
el asalto de BerJin. £1 general s o v i é t i 
co Zukov e s t á f ren te a la capital del 
Reich ftíemán. Sobre e l Oder, en un 
f ren te de un centenar de k i l ó m e t r o s 
desde ei Nordeste de K u s t r i n a l Sur 
de Francfor t las tropas de este ge
neral encuadradas en un n ú m e r o con 
siderable de divisiones y dotadas de 
una masa de mater ia l enorme—un 

c a ñ e n cada cinco metros de frente— 
se disponen a dar el paso def ini t ivo 
de su marcha hacia el c o r a z ó n de 
Alemanra. 

Con nieve hasta les rodi l las , estas 
tropas han avanzado a l r i t m o de 15 á 
30 k i l ó m e t r o s por d í a , sufr iendo t e m 
peraturas de t re in ta grados bajo cero. 

,En las plazas de M o s c ú se preparan 
para festejar la conquista de Ber l í n . 

Goebbels que, s e g ú n parece, e s t á 
encargado de defender ia capital de 
Alemania—y esto se in terpreta en los 
medios aliados como un signo de des
confianza en los generales profesio-

b a r c a z a @ n e i E b r o 

TAiRRAiGOiNA, 6.—Cuando regresa 
•shan de sus faenas, u n gruipo del unos 
do* obreros, a bordo db una barcaza 
di tas qiue se uitilizan para atravesar eí 
KKO, deibido a ia ro tu ra dfel c ab í e que 
!a coaducia, z o z o b r ó la «íníbarcacióa a 
consecuencia de eistar coilocado en e l 
ví?"0 ^ ^ ^ i ^ a ñ o . L a « m -
"^ióin se hundiió ráipiidamente, y 
sólo tres de los tr ipuiantes loigraron' 

{a o r i l l a , unos a nado y otros 
«Wadp® a las ovejas; pero las nueve 
flísony restantes desaparecieron bajo 
«aguas. Solatmeníe ha podido ha l la r -
* '«o de los c a d á v e r e s , a pesar de los 
grandets esfuerzos y trabajos de sondeo 
puados. E l siibiseoretario de I n d u s -
^ que se encuentra en é s t a eos m o -
«fode &u visita a las centrales e l é c -
~^as.de Ja regióoi catalana, s i t ene r , . 
«wocumiiento deii desgraciado acciden- j nales de la Welrmaoht—tiene ante s í 

Patentizó su condolencia a los f a -
die las ví t í t imas y e n t r e g ó al 

Pefnador civi l , para que^ é s t e l o h i -
Jlefear a ^ j,n,tercsados, un dona-

T. •. ̂ or sai parte, el gobernador c i v i l 
Í J f l Pfwiinciall del Movimien to , t am-
v"* teStUBoniA e,< «.neo» „ Comílio» ¿T -~" ' t"ví j4ó su pesar a las familias 
*£»obreros desaparecidos, y les p ro -
^ su ay« ida . -H (CIFRA) . 

una r u d a tarea. 
Ei f rente de ataque cont ra Ber l ín , 

e s t á cortado en dos por un afluente 
del Oder: e l War the . , Sobre este r ío 
se apoya la resistencia alemana. A l 
Nor te del mismo la batalla se desarro
l la en ia r eg ión pantanosa del Oder-
Bruch donde puede adivinarse una 
tentat iva de desbordamiento desde 

pÜNfiRALES p O R E L A L M I R A N T E D O N F R A N C I S C O 
M O R E N O F E R N A N D E Z 

o r í ? ^ J e r ó n i m o e l Real d * M a d r i d , se celebraron solemnes 
fiS^o T i w u t del AJp^ante d o n Francisco Moreno F e r n á n d e z E l 
ffVito, MPÍ:3^ -í0 ° s t e n t o la r e p r e s e n t a c i ó n d d C a u d ü l o . Concurr ieron e l 

» Cortes y altas autoridades y j e r a r q u í a s . E n la foto, los 
* otras mersonalidades presenciando ú. desfile de las fuerzas que 

asafiüeEg» a % r d i g i o s a egremoma, 
COinhis-Fotio)» 

..nn . , . . . . . . . . - . . . . j ! ^ 
K u s t r i n y Landsbe^g hacia Soldin y 
S te t t in . Esta l ínea de ofensiva d i b u 
j a r í a la tenaza Norte del ataque a Be r 
l ín . 

i Un comentarista mi l i t a r parisiense 
opina que e i ataque f ron ta l a Ber l ín 
no se d e s e n c a d e n a r á hasta que la c i 
tada ciudad sea alcanzada y hasta que 
el ala izquierda de los e j é r c i t o s del 
pr imer f rente de la Rusia .blanca en
lazada con el ala derecha de las t r o 
pas de Ktn iev , e s t é dispuesta o r o 
dear las defensas berlinesas sobre e l 
Oder. De e s t á manera, la ofensiva 
cont ra Ber l ín s e r í a t r i p l e , por e l N o r 
te , Centro y Sur. Mientras esto se 
realiza, reagrupanse las tropas s o v i é 
t icas que han avanzado en f lecha de 
Roznan a Francfor t . 

La p r e p a r a c i ó n de la batalla de 
Ber l ín no distrae fuerzas de l mar i s 
cal Rokossoviky cuya ala derecha s i 
gue avanzando hacia Neuste t t in , de 
donde parten dos v ías f é r r e a s hacia 
los puertos de Koeslin y de Kolberg 
en la Pomerania. Por e l Sur , en la 
r e g i ó n de Qlbgan y Qrunberg , e l ala 
izquierda del E j é r c i t o de Zukov ha 
logrado sobre el Oder una cabeza de 
puente que con las ya establecidas 
sobre e l mismo r ío a l Nordeste y 
Oeste de B r e s l á u , pueden const i tu i r 
puntos de par t ida de un movimiento 
hacia Dresde y Leipzig o base del 
desbordamiento de ia capital del 
Reich peí* el Sur . 

Mientras tan to Ber l ín se prepara a 
defenderse, e v a c ú a a Munich «I Cuer
po d i p l o m á t i c o y se f o r t i f i c a f e b r i l 
mente; s e g ú n Radio Ankara , la m i t a d 
de la ciudad ha sido minada. 

En P a r í s la gente espera l a salida 
de ediciones de los p e r i ó d i c o s aguan
tando e l f r ío , y se disputa de manos 
de los vendedores las breves hojas 
r e c i é n , salidas de las rota t ivas , pues 
espera en cualquier momento la no
t i c i a sorpresa de que Ber l ín ha sido 
alcanzado por las Vanguardias so
v i é t i c a s . 

S e p r o r r o g a e l p l a z o p a r a 

e n m i e n d a s a l a L e y s o b r e 

a r r e n d a m í e n l o s u r b a n o s 
M A M U T ) , 6 . ~ - A pefticldn de varios 

procuradores y ieniendo en cuenta la 
importancia del provecto de ley sobre 
a i r e n d a m i é n i l o s urbano®, el presidenite, 
de las Co'iHes ha acordado prorrogar 
por 15 d ía s m á s el plazo de presen
tac ión de enmiendas al mismo. 

A las cinco de la tarde se r e u n i r á 
hoy la oomis lón de Indusitrla, aii ob je
to de examinar los informes de las 
ponencias y eanlitir dlctamien acerca 
de • los proyecto® de ley presentados 
por el Gobierno, referentes a las mo
dificaciones en los aranceles de Adua
nas y otros que estáai pen id len tes , ^» 
( C I F B A k 

E m p r e n d i ó e i i 

a s u p a í s e l e m b a j a d o r 

d e C h i l e e n E s p a ñ a 

U loé tribufaJa ana tarilas» 

despedid 

F u é i n a u g u r a d a e n L o n d r e s 

l a c o n f e r e n c i a m u n d i a l 

d e s i n d i c a t o s 

Asisten delegados ffiie 

representan a más de 50 

millones de f ra bajadores 

IÍONIDRJES 6.—Se ha inaugurado 
conferencia ¡muntíáal de Sindicatos, en 
la que toman parte cerca de dosoien-
tos cuarenta d e l e g a d o » que represen
tan a m á s de cincuenta millones de 
•trabajadores. Churoh i l l ba di r ig ido a 
la veonferenoia u n mensaje de saludo 
y a g r a d e c i m i e i í t o por0 la con t r i buc ión 
exoepeional de los Sindicatos b r i t á n i 
cos a l esfuerzo de guerra . Sir W a l t é r 
m r r i n e exp l i có que el "preraier1' no biere8 relaclonadOB , 
puede hacer acto de presencia en ra- su ^ obligado 
zón a hallarse reunido con Rooseveit re.presmtató(5,n qUie fea veoido «s i ten-
y Stalln. E l programa de la conferen- t a ^ o cuatro añoe coin gira*, 
oía, sumamente extenso, abarca desde b r i n a j ^ y e f ic ienc ia .—(CIFRA) 
e l esfuerzo de guerra de los trabaja- |iii|¡¡||ii||iii|||||i|iii|||i|||||i|||i|||i|||i|||iiiii|||||i||||||¡iiiiiii 
dores del mundo! hasta las 'pottoiones T e i é f o n 0 8 de E L I D E A L G A L L E G O 
de é s t o s en - re lao lén con vla paz veni^ j XS4fl XVÎ  v 
d e r a ^ í l F E . ) »IIIlIiMniIllliílllllíniliill{ 

4 
iMAOMl», 6,.—Esta nocíhe «n «4 Lfe-

í?ttiania e x p r é s » , sa l ló , para Lisboa «3 
Embajador de Chile, Escnfo. señoqr 
don H e r n á n Figueroa Angui ta . En !a 
oaipiital portuguesa e m b a r c a r á a boer 
do del "CSiipper", Se d i r ig i r á a los 
Es tado® Unidos y desde 'allí oontimm--
r á por v ía a é r e a a su pa í s . En la Es 
t ac ión dio las Delicias fué despedido 
por el jefe del Gabdneté d iploonát ioe 
y p r imer in t roduc to r de E m b a j a d o r e é ^ 
que representaba al min is t ro djí 
Asuntos Exteriores, seflor B a r ó n d « 
lás Tornes, y otros al tos funcionaricfli 
del minis te r io . En t re las numerosa^ 
personalidades ded Cuerpo d ip looná t i* 
co acreditado en M a d r i d f iguraban l e í 
Embajadores de Portaigal, P e r ú % 
B r a s i l ; minfeitrofs y encargados de .Ne?«. 
gocios de los Estados Unidos, A r g é n * 
t ina, Bras i l , Codomíbia, Ecuador, Suiza^ 
IngUaiterra, T u r q u í a , Francia, EgiptOg 
E l Salvador, R e p ú b l i c a IJominioanat, 
Niicaragua, Guatemala, Uruguay y Bo»» 
l i v i a ; s tecre ta r iós y agregados de d l « 
versas misiones d i p l o m á t i c a y diver» ' 
sas personalMades m a d i u l e ñ a s , entrei 
ellas e l ailcaMe de M a d r i d , generall; 
Rada, don 'Juan Ignacio Luca de Te*» 
ná , s e ñ o r Rubio Paz, y lo® funciona^ 
rios de la Embajada de Chile. '.o-s 
res La Barra , Mardones, BrarrazábaS* 
Lizasoain, Ameat i y Bruna , a s í oomei 
la d e l e g a c i ó n , del Ins t i l íu to de G h i l * 
en M a d r i d y una nu t r ida representa* 
clón de la colonia chfflena. 

Tanto el Embajaidor como su ecN 
posa, d o ñ a Laura P é r e z de CovamMi 
bias y .su h i ja L a u r i t a recibieren tes* 
t imon íos de afecto y s i m p a t í a . 

A l arrancar, el t ren reinaba entre ÍO» 
congregados gran e m o c i ó n y sentí-* 
miento por la marcha de. E s p a ñ a de f 
s e ñ o r Pigueroa Aogui ta , a quien de^ 

con la pol í t ica de 
cesar e n . la; 

P r o s i g u e l a l u c h a e n 

l a s c a l l e s d e M a n i l a 

M á s J e c i n c o m í i p r i s i o n e r o s a v i l e s 

f u e r o n l i b e r t a d o s p o r i o s n e r t a a m e r i c a n e s 

'MANILA 6 .—Det rás de barricadas y 
desde las ventanas de los edificios, los 
japoneses han establecido nidos de 
ametralladoras, desde donde resisten 
tenazmente, disparando' contra el me
nor movimiento de las fuerzas norte
americanas, anuncia ed enviado espe
cial de la Agencia Reuter cerca de la» 
tropas ( estadounidenses en l a capi tal 
fi l ipina. E n los tejados de las casas se 
encuentran francotiradores y por las 
calles se deslizan grupos aislados n i 
pones, con objeto de destruir con gra
nadas, s i es posible,' a l g ú n tanque !» 
carro blindado norteamericano. Los Ja
poneses, a ñ a d e el enviado, e s t á n dis
puestos a resistir hasta el ú l t i m o hom
bre y para la conquista total de Mani
la va a ser necesario luchar encarni
zadamente de calle en calle.—(EFE.) 

PKillSIlOíNEíROS L i B B R T A í D O S 

LOiNiDKiES, 6. —Fuertes explosiones 
se han registrado en el centro de M a n i 
la como consecuencia de haber incen
diado los japoneses miles de toneladas 
de bombas, municiones, petróleo y otras 
materias, informa el enviado especial de 
la Agencia Reuter en la capital filipina. 
A ñ a d e que durante toda la nodhe pasada 
se produjeron numerosos fuegos en la 
ciudad. És t a mañana los japoneses 
reanudaron sus disparos de mortero 
contra el campo de internamiento de 
Santo T o m á s , donde fe caballería norte
americana l ibertó el domingo a m á s d* 
S-ooo prisioneros civiles. Los cascos de 
metralla alcanzaron varios edificios e h i 
rieron levemente a nuifterosas personas. 
Las tropas norteamericanas que llegan a 
Manila por el Sur están luchando con 
los dcstocamentos de la marina japonesa. 

desembarcados ¡para reforzar la t4ség& 
tencia de las fuerzas teéresitres.-H(lEÍfí^| 

ü í í PARIENTE DE O H U Í I C H I M 4 
MBERADO, E N M A N I L A 

• .MANILA, 6 .—Entre los in temedog 
por los japoneses que han sido t m ^ 
catados en Mani la f igura un par iea&i 
lejano del p r imer m i n M r c británióOto 
George Hmg Siniton ( a i u r d i i U ¿ * 
( E F E ) . 

L A S G U E R i R I L L A S F I L I P I N A S 

W A S H I N G T O N . ó . — E l avance d » 
180 k i l lómetros desde el goifo de L i n - * 
gayen hasta Mani la ha teiido como 
acto m á s destaicado la e x c e e í e n t e cote.-* 
b o r a c i ó n entre los soldados n o r t é a m e * ' 
ricanos y filipinos d d generad Mac A r * 
thur con las guerr i l las formadas por l o * 
partidos que luchan contra los j a p c ^ 
nesies, escribe el comandante Ríchairé*« 
son, comentarista mi l i t a r de la BrenssS 
americana. 

Las g u e r r i l l a s — a ñ a d e — h a n facüitaf» 
do informes ntiflísimos y toda una va*» 
liosa ayuda en la lucha incesante con- ' 
t ra las patrullas, comunicaciones y I©# 
cen;tros mil i tares nipones. L a colabo»« 
r a d ó n filipina durante esta fasie dfc 
c a m p a ñ a s ó í o ha sido iguailada por I ¿ 
entereza con que los filipinos han so^ 
portado tres a ñ o s de o c u p a c i ó n , 
% D e s p u é s que se haya expulsado a lossj 
japoneses de Cavile, Ba t y Corregidor(.; 
efl r i t m o die Ja ofensiva nofteamericaniai 
en el Pac í f ico se y e r á grandemente 
acelerado. D e esta manera se podr i j 
expulsar a los japoneses de todo el¡ 
vasto t e r r i to r io filipino aun ea su po-a 
der, y e l ' Gobierno de fa MancommSíae 
dau neigiresará a Mani l a , 
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S E C C I O N R E L I G I O S A 

S A N T O D E L DIA 
t A N MOISES, OBISPO Y, CONFESO* 

Vivió p r imero solitario en el desUr-
ló, y d e s p u é s consagrado Obispo de 
Egipto, a instancia, de Mauvia, reina de 
los sarracenos, convi r t ió a la, fe c a t ó 
lica una g ran parte de a g ü e l l a . des
c r e í d a gente, mur iendo glorioso «n 
Síiríwdcs y merecimientos. 

D I R E C T O R I O D E MISAS 
D í a 7.—San Romualdo, abad. M i s a 

Os Justi. 
D í a 8.—San Juan d« M a t a , coofeaor 

y docton M i s a I "Os jiuBti". 
SAGRADO CORAZON. — L a Sección 

%e(rce.ra de Hijas dte Mar ía dexMiea raí 
solemne novenario a la Vi rgen de L o u r 
des, pidiendo por la paz del mundo. 
Todos los d í a s a iaa nueve y once y 
media, misa, rezo de la novena y p i á -
lioa. Los cul tos 'de la tarde á las siete, 
con s e r n i ó n , 

L A S S I R V I E N T A S . — C o n t i n ú a n 
Sos ejercicios en l a iglesia del Sagrado 
Corazón á las cinco y media de l a t a r 
de. Orador : R. P. Parada, S. L 

MADRES CAPUCHINAS.—Novena en 
hmior áe] N i ñ o J e s ú s de Praga. L o s 
cuites, a las seis y media de la tarde. 
L o s t r« s ú l t i m a s d í a s , s e r m ó á pos m 
Padre Capuchino. 

P o r u n a S e m a n a l 

a n t a c o r u ñ e s a 

C r ó n i c a J e S o c i e 

C y t s i i i o d e H o g a r p a r a 

r a s a d a s 

E l d w t o r d o « R a m ó n Gafeiáíii haibló 
coo gran aprovechamiento de sos oyen^-
tes de puericul tura i>re y post natal , 
die/senvolvieindo el tema con laminosa 
clar idad. 

D e s p u é s ' p r o n u n c i ó una eflocuente 
conferencia acerca de ia " E d u c a c i ó n 
de los hi jos" , con la autoridad que le 
dan la experiencia y sus sóJidas c reen
cias cristianas y conocimiento deü m u n 
do, d o ñ a M a r í a T r u l o c k rf£ R. Losada, 
siendo ambos oradores ovacionados po r 
las cursillistas, urnas doscientas. 

Programa para hoy. — " E c o n o m í a 
d o m é s t i c a " , por d o ñ a Casilda A r r e d o n 
do, de Atenaza, vocal de MoTalidad de 
las Mujeres de A . C. 

" E l m a t r i m o n i o y sras finespord 
s e ñ o r den A d o l f o Constenla. 

R E L O J E S ! ! ! 
A gu propio domic i l io . Facula td devo

lución si no convienen 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

Pedir C a t á l o g o a: 
I M P O R T A D O R A M A L A G U E Ñ A 

Comedias. 20 — M A L A G A 

m&l'é « t e tñ*'^ sugeridor ha em
prendido l a Hermandad de San Juan 
Evangelista, organizadora de la P ro 
ces ión del Dolor, la tarea de lleva? a 
todos ilos oorufieses la p r e o c u p a c i ó n de 
realizar en nuestra c iudad u ñ a Semana 
Santa a tono con s u prestigio y con su 
importancia . 

Hemos dicho y«. íaja^ldad de 'reces 
q m es preciso despertar de esa des
p r e o c u p a c i ó n absoluta en <}ue nos en-
oon tmmo® respecto de unas festivida
des que han dado, c a r á c t e r e i n t e r é s a 
muchas poblaciones de E s p a ñ a , t rans
cendiendo incluso al plano internacio
na l . 

Hasta áaSKw, rónos sido TOpérmdo? 
per las ú l t i m a s aldeas, por e l m á s ocul
to .pueblecito que, a l l legar esos d í a s 
solemnes, se despoja de su habi tual 
fisonomía para llenarse de grave r e l i 
giosidad. Es una v e r g ü e n z a para i a ca
p i t a l fde Galicia que no pueda blaso 
aar, antee sus .muchas bellezas, de 
una tSemataa Ssn*« digna. FodS-sra pa
recer que el lo es f ru to de la indi fe
rencia de sus ca tó l i cos , c acaso del 
excesivo I n t e r é s por otros problemas 
que se consideran m á s fundamentales 
sea ello l o que fuere, lo interesante es 
esto. "ÍJÍÍ Gorufia carece de una Se
mana Santa y .este afio hay que lo 
g ra r l a á toda costa." 

Y *st-, no por u n a f á n propagan
d í s t i co o teatral , que no admit imos, 

/ s ino porque la Semana Santa, a d e m á s 
de u n mot ivo de arte y de poes ía , « s 
t a m b l é h mot ivo de devocc lóh y de pe
n i t enc i a Y n® puede ser ca tó l i ca una 
d u d a d <rp:-̂  ante ©I hecho grandioso 
de l a P a s i ó n del S e ñ o r reacciona con 
unas vulgares procesiones, enmasca
radas po r los intolerables desmanes 
de muchos de sus habitantes. Tisfx 
fa l ta en auesira c iudad durante esos 
d í a s « n a act i tud enfervorizada y re
cogida, que hemos de log ra r por e" 
esfuerzo c o m ú n de todos**. 

Porque para eso hemos Iniciado es
ta propaganda. Para que no sean ex
clusivamente los J ó v e n e s los que de
vuelvan a L a Gorufia su sentido r e l i 
gioso ante e l Saorificio. de l Calvario. 
Nadie que se l lame catól ico puede re
nunc ia r a esta labor d e s c a r g á n d o l a 
en "los Incondicionales de siempre". 
Es labor c o m ú n de todos y para el lo 
hemos convocado, a t r a v é s , de l a Pren
sa y de l a Radio, esta encuesta a las 
personalidades de nuestra c iudad. 

M í a s , con su conocimiento de los 
problemas locales, nos g u i a r á n y en
s e ñ a r á n , para que luego todos h&-
g a n i o i real idad plena este vtejd a | á n 
de la Juventud corofiesa Se que w 
nuestra c iudad haya una Verdadera 
Semsna Santa que, para propios y 
t r a ñ o s , sea mot ivo de fe y de devo-

C E N T R O S O F I C I A L E S 

PALACUO DE JUSTICIA 
OcupO ayer el banquillo de los acusa

dos, en la Sala segunda de lo Criminal, 
de esta Audiencia, Serafín Rodríguez Ló
pez, de 35 añoSj, de Puente Ulla (Vedra), 
para responder dp una causa que se le 
había seguido en el Juzgado de instruc
ción de Santiago, como autor de dos de
litos de homicidio frustrado,, y uno de 
tenencia ilícita de armas de fuego. 

Según las conclusiones provislonaies dei 
Fiscal, que en la vista de la causa fueron 
©levadas a deilnitivas, Serafín Rodríguez 
López que se hallaba enemistado con sus 
hermanos políticos Hermindo y Manuel 
Penide Moruja, con ios que vivía en Puen-
ie Ulla (Vedra), el 2 de mayo de 1944, 
empleando una pistola para cuyo uso ca
recía de licencia y guía, hizo un disparo 

R e u n i ó n d e A r t e s a n o s 
Esta Sociedad c e l e b r a r á los p r ó 

x i m o s d í a s 10 y , 13, «n eí teatro 
R o s a l í a Castro, los acositumbrados 
bailes en honor de' ios socios y sus 
familiares. 

E l sorteo de pa ícos se ver i f i ca rá 
©i p r ó x i m o jueves, día 8, a la® ocho 
de la noche. 

I L A S O L A N A 
f EJ p r ó x i m o M A R T E S , da 13 

I GRAN C E N I AMERICANA 
| D e rigurosa etiqueta 
| T e l é f o n o 1.204 

P A S T I L L A S P E C T O R A L E S 

contra (ES g»!f>ta®ra„ mn intención de- ma
tarlo, bailándose en la cocina de su ca
sa, pero no lo alcanzó. Poco después, hi
zo dos disparos contra Manuel coa el 
mismo resultado negativo. 

Ests hechos los caUflcó el representante 
de la Ley, como constitutivos de dos de
litos de homicidio en grado de frustra
ción, y otro de tenencia ilícita de armas 
de fuego. 

Para cada uno de los dos primeros de
litos, pidió el Teniente-Fiscal señor Gon
zález Vlllamü, ia pena de 2 años, 4 meses 
y i día de prisión menor, y por el de te
nencia ilícita de armas, 4 meses y i di» 
de arresto mayor. 

La defensa estuvo encomendada al le
trado señor Casás Torres. 

.—-En la Sala primera de kt Criminal se 
vió una causa procedente del Juzgado de 
Santiago contra Joaquín Franco Lago, por 
un delito de hurto doméstico. Le pidió el 
Fiscal señor Fernandez Divar, la pena de 
2 años, 4 meses, y 1 día de prisión menor. 

—Ante la misma Sala compareció Lina 
Emilia Fragueiro Frailde, para responder 
de una causa que se K habla incoado en 
el Juzgado de Instrucción de El Ferrol 
del Caudillo por el delito de hurto. El 
mismo Fiscal pidió para la procesada l& 
pena de 2 meses y 1 dia de arresto ma
yor. 

—Señalamientos para hoy.— Salas de 
lo Civil.— Fonsagrada: Don Jesús Car-
bal ledo con don.Lúls Escobar, sobre ele
vación a público de documento privado. 
Letrados, señores Martínez Risco y Sam 
Fernández. 

Muros: Doña Serafina Costa mu áora 
José Costa, sobre reivindicación de bie
nes. Letrados, señores Iglesias Corral 7 
Rodríguez Gallego. 

Lugo: Don José Díaz con ta RENFE, so
bre pago de pesetas. Letrado, señor Boedo 

Salas de lo Criminal.— Sección primera. 
Ortigueira: Contra José Abella, por in
fracción de la Ley de Tasas. Letrado, se
ñor Martínez de Llano. 

Santiago: Contra Caspio Rey, por esta
fa. Letrado, señor Ulloa. 

Sección segunda. —Santiago: Contra Ma
ría Pifieiro, por hurto. Letrado, señor 
Bueno Lago. 

Noya: Contra Rafaela Villaverde, por 
Sesiones. Letrado, señor Gila Lámela. 

AYUNTAMIENTO 
Negociado de Sanidad.—En este Negocia

do se tramita un expediente para la aper
tura de un almacén de pescado que se 
pretende Instalar en el bajo de la casa 
número 30 de Castiñeiras de Abajo. 

Lo que se hace público para general co
nocimiento a fin de qué las personas que 

I se crean perjudicadas con la instalación 
del referido almacén puedan presentar por 
escrito en dicho Negociado la reclama-

i ción oportuna durante el plazo de ocho 
días. 

j Casas Consistoriales de La Coruña, a 8 
' de febrero de 1945.—El ponente de Sa-
nidad. 

E L I D E A L Q A L L E O O 
Se vende es* M I K O , en el Kiosco 

de Quintas 

LA FIESTA DEL CASINO.—En 
Rosalía Castro, que lucía un adorno 
mucho gusto, celebró ayer el Casino de La 
Coruña un brillante baile de etiqueta en 
honor de los socios y sus familias. ¿ 

.Resultó una fiesta animadísima, a la que 
asistió un gran número de señores y se
ñoritas, que vestían elegantemente. \ 

La Directiva del Casino se desvivió por 
obsequiar y atender a la concurrencia fe
menina,, singularmente a la que hacía su 
presentación en sociedad, dedicándole bo
nitas muñequitas y ramos de flores. 

BODA.—En la mañana de ayer, y en la 
iglesia de Santa Lucía, fueron consagra
das las nupcias de la señorita María del 
Carmen Nüñez López, hija del que fué 
habilitado de esta Audiencia, don Luis 
Núfiez Mosquera, de quien se guarda en 
La Coruña tan grata memoria, con el acre
ditado industrial don Salvador Carlos Slr-
vent Galiano. 

Bendijo la unión don Entiquio Zamora 
de los Ríos, cura párroco de Venta -de 
Baños, tío del novio. 

Apadrinaron a los contrayentes, sus 
hermanos, doña María de la Concepción 
Slrvent Galiano y don Luis Núfiez López. 

Testificaron el acta matrimonial por par-
fe de la desposada, su tío don Enrique 
Núfiez Mosquera,' su hermano don Rafael 
Núfiez López y sus primos don José Ló
pez Bermúdez y don José Manuel Campos 
Núfiez; y por parte del cónyuge, don An
tonio Díaz Meirás, don José Garrido Gar
cía y don Julio Fuentes Rodríguez. 

Actuó en representación del juez el 
abogado don Alberto Garabau Buza. Asis
tieron ai enlace m«y distinguidas per
sonas. 

Los recién casados, a loa que deseamos 
muchas felicidades CE m muevo ' estado, 
salieron en viaje de bodas a recorrer Ma
drid, Alicante, Valencia y Barcelona, fi
jando ' por último so residencia en esta 
capitaS. 

PETICIONES DE MANO—A dolía Mercedes 
Abella Sanjurjo. viuda de García Lavllla le 
ha sido pedida la mano de su hija María 
Luisa, para el odontólogo don Gon¿&lo 
Pita da Velga, ambos áe distinguidas fa
milias de la localidad. 

Hicieron la petición don Gonzalo Ptta 
da Velga y su esposa dofia Pilar Mon-
teagodo, padres del novio. 

Entre la simpática pareja, se cambia
ron valiosos regalos, habiéndose concer
tado la boda para fecha próxima. 

Cm -s 1 1 1 < KK m-
tá recibiendo muchas feaicitaclones «1 fo-
turo matrimonio. 

—Por doña Erundina Romero Carballo 
A,,, , ^ , -1 n sra lísn «si 
Lels Romero, a doña Manuela Lópe» Ve
ga, viuda de Casanoya, la mano de sn 
hija Loma, muchacha de grandes atrac
tivos personales. 

Se han cruzado entre los. novios los re
galos de rigor habiéndose concertado « 
boda para fecha próxima. 

NATALICIOS.—-Doña María Victoria Me-
néndez, joven esposa del comandante de 
Intervención, don Oablno Tojo, ha dado a 
luz un niño, sú tercer MJo y segundo va-
rén. 

Coa motivo del feliz alumbramiento re
cibe muchas enhorabuenas el distinguido 
matrimonio, ^ . „^_„ 

.—La esposa de don Luis Orduna Lopea-
Soler, nacida Margarita Vela Cuervo, ha 
dado a luz una niña, segundo hljov pri
mera hembra del distinguido matrimonio. 

VIAJEROS.—Llegó, de Málaga don Adoí-
fo Schnclder von IMive. # 

—Llegaron en el "Magallanes"; de re
greso de Cnba, la distinguida dama dona 
Isabel Ablanedo de R. Armas y su hija 

—Regresaron de su naje nupcial don 
Fernando Darán Rey, jefe provlncW de 
!a Sección de Administración LocaL » va 
joven esposa dofia María de los Dolores 
Olga Wonenbwrger Sánchez. 

—Salieron para Madrid don Fernando 
Lobón y su esposa. 

—Llegaron en viaje de novios dan Víc
tor Lago Román y su esposa dofia Con
chita Várela Prado, que tantas simpatías 
tiene en esta ciudad. . 

—Regresaron de su viaje de booas p» 
comandante de ingenieros y te"̂ 11*® 
alcalde de este Ayuntamiento, don Carlos 
Ollete Sánchez y su esposa dofia Eljsa 

E L I D E A L Q A L L E O O 
se vende en Chantada, en la 
Papelería * e Imprenta Valle» 

Luciano Trabadelo, 6 
T i lMMlW 

T r a s l a d o d e l o s res tos d e l 

a d o r E m i l i o M é s e l o 

a l c e m e n i e r i o 

d e l a A l m o d e n a 

M A D R I D , 6 , - - E s t a m a ñ a n a se ha 
verificado d acto de dar sqpuQttura de
finitiva a l Qne faé cé l eb re actor don 
E m i l i o Mcsejo , en el Cementerio, xde 
k Ailimtrdema. E n la capi l la donde esta
ban depositados los nestos se r e z ó un 
responso, y d e s p u é s , á homibros ele v a 
rios autores y actores fué trasladado el 
f é r e t r o a la septrltura. L a presidenta 
de la C o n g r e g a c i ó n de Nuestra S e ñ o r a 
de la Abnudena , P i la r M i l l á n A s t r a y , re. 
2Ó una Salive, y el m a r q u é s de k V a l -
diavia, qtue ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n 
d«l Ayun tamien to m a d r i l e ñ o , p r o n u n c i ó 
unas palabras, exatorado l a figura del 
ilustre actor. As is t ie ron mamerosas per. 
s o n a l í d a d e s , escritores T artistas.— 
( C t F f c A Y . 

N O T A S Y A V I S O S 

CVPON DE C l E G O S ^ o 

SUCBSOS.s-C<w«alea._En ^ 
dentes. resultaron lesionado, »0s. toa. 
asistidos en la Casa de Socorrí S m 
pital: Manuel Vlqueira, á* ¡ L ^ % 
lio, 25, herida contusa en la ¿ I M ^ 
Izquierda; María Paiiño Rev ri^l ««l» 
ría, herida contusa en la refi-iAn 
José Mera, de Tinajas, 12, XtLifí1^ 
gamentosa de la articulación T i B l 
fieca derecha, y el niño de pin Ja 
Amonio Pefla, de San Andíés 9fi ^ 
da contusa en la región frantaL ^* 

EL PUERTO. — Entraron: 
de Gijón, con carbón, y "Cabo ri0*^ 
de Barcelona y escalas, última vio«€,,"i 
400 toneladas de carga general MI «, ^ 
yoría aceite, jabón, tejas, cordéteM» 
tera. Aquí tomará 300 toneladas fin ^ 
ral, y saldrá hoy para Gljén. El '•̂ )??4, 
dro" fué despachado para Glirtn «iT6* 
tre, y salló «Lolitá Goday», c ™ ' ^ 
para Cariño. 

Se esperan: boy, el "Cabo La M»»»iJ 
"Cabo Tres Forcas", y mañana « 
Huertas", con general. ' 

l i m a r t l i É H M o 

M C n t n C í t n l 

lie ÜIÉ M de i i ü 
Por es C®n«¡f® Tomasin© de La . Corulla 

se ha abierto un concurso artístico-lite
rario sobre "Estampas de la Pasión de 
Jesucristo", con premios en metálico des
de doscientas a mil pesetas, según las 
bases siguientes: 

Sección de Bellas Artes: Premio de mil 
pesetas a la mejor obra pictórica o es
cultórica en cualquier materia y procedi
miento, a Juicio del Tribunal. , 

Premio d« aecéslft, ton doscientwi pw»«-
tas, a otra obra artística y eo \aa muuaiM 
condiciones que la anterior. 

Sección literaria: i . Premio de quinien
tas pesetas para la mejor Obra original en 
verso, en eusitiuier forma y medida poé
tica, o en prosa, artículos, memorias, dis
cursos, etc., sin más condición que las 
normas que exigen, el dogma y la moral 
católica a juicio del tribunal. 

S. Premio de trescientas pesetas. , 
S. Premio de doscientas pesetas. 
Condiciones del concurso ̂  a) Para to

mar parte en el concurso "Estampas de la 
Pasión", es preciso pertenecer como so
cio protector, colaborador o numerarlo al 
Centro Cultural de Santo Tomás de Aqui-
no de La Gorufia. Los no socios pueden 
concurrir sin opción aü premio en metá
lico» 

b) 1 IJOS vsomm íMsa di® sw pretílsamen-
te "Estampas ̂  *e te Pasión efe Jesucris
to; personajes, escenas, etc. 

e| Las obras premiadas quedarán en 
propiedad del Centro Tomasino. 

d) Deben "entregaips® en ®1 despaetoo 
del P. Presidente, en el Centro, Damas, 
2S, antes del f» d® mareo y sin irm®, te 
•que debe ir en sobre cerrado y aparte, 
llevando escrito fuera el lema del trabajo, 

M tribunal de te Sección de Arte» Plás-
Itteas, estará eompoésto por eí P. 
sidente, Fr. Secundlno Martin, y otras dos 
Ilustres personalidades coruñesas, pinto
res laureados. . 

El de la Sección LWersrto 5® eoropon-
drán' efi P. Presidente, dos sacerdotes: el' 
M, 1. seflor don Pedro Alvarez, vicepresi
dente, y don Jesús P. Pinedo, y dos gran
des prestigios de tea tetras: el Exemo. se
flor don Arturo Lagorlo, cónsul argentino, 
y ®1 Exorno, sefior director del instltnto 
femenino y profesor de Literatura, sefior 
Agrá. 

Los traMJos premiados serán publicados 
por el Centro Tomaste® m su memoria 
"Virtud y Trabajo" del presente afio. 

R e a l C U N á u t i c o 
Siguiendo la t radicional costnsn-

bre, este Real Club N á u t i c o cele
b r a r á m a ñ a n a , jueves, d ía 8, a> las 
once de la noche, un . baite de r i g u 
rosa etiqueta, y «4. s á b a d o , 10, u n 
asalto, que d a r á comienzo a las sie
te y m e d í a de ía tarde; siendo i n 
dispensable para ía asistencia a los 
mismos, que los s e ñ o r e s Socios, as í 
como sus familiares, que asistan, se 
hal len en p o s e s i ó n del correspon
diente Carnet. 

ES Secretario, 
J o s é O serio 1M d ¿ Tejada. 

Y A - V O f • M a ñ a n a 
U N E S T R E N Ó C U M B R E 
E X C E P C I Ó N A L 

U n poema di& amor , perci» de 
u n amor intenso, absoluto, 
desbordante, y t an espiritual, 
que q u i z á no sea posible ha
l la r lo en d i m m d o en qtue v i 
v imos . 

P E R F I D I A 

U n c r í t i co , d ice : M e t emo , 
que j a m á s viueéva a hacerse 
tma peHctíla que llegue a l a l 
m a con tanta fuerza v tanta 
violencia. 

M A R G A R E T L O C K W O O D 
P H Y L L I S C A L V E R T 

J A M E S M A S O N 
despachan localidades. 

S e s i ó n m u n i c i p a l 

L i €©mSs!én Mnnio lpa l Permanente, 
©elebr t ses ión ordinar ia ayer tarde 
Presad ió el Alcalde accidental D . E n r i 
que M í g n e z Tapia 7 asistieron el te 
niente alcalde don Santiago Lozsn® 1 
ios suplentes s e ñ o r e s Escudero Romd-
ro, Cainzos y Sanz de Andino. T a m 
bién asfs téñ «I seeretarlo Sr. Rebollo 
Alvarez 7 el Interventor Sr. Rodrigue* 
Rottoé 

ge ooit«ed!é «'.««rt^acSdn a D. J o s é 
Naveira Naveira, para const ru i r una 
casa de d n c o pQantas en J m n FHórecs; 
a don R a m ó n Sonlla F e r n á n d e z otra de 
oineo plantas en la Plazuela de Mari-
ñ a s , y a don Fernando M a r t í n e z Vega^. 
otra de seis plantas én la casa n ú m e 
ro 8 de la calle Real y 2 de la del T o -
i^reiro. Se resolvieron otros asunto® ñt 
obras particulares; y se au to r i zó la 
apertura de varias industr ias . H¿n s i 
do denegadas las Instanoias presenta
das por d o ñ a Dolores Cambre Añón 
7 dofia Piflar Vitdail, sobre p e n s i ó n ; 7 
por Rafael P a t i ñ o Taboada y Emil io 
López M o r á s sobre abono del Jorná1 
de d í a s que estuvieron sustpensos de 
empleo 7 sueldo. Igua l r e so luc ión r e 
c a y ó sobre las instancias que sobre l i 
qu idac ión de arbitr ios presentaron, don 
Diego Castro Otero 7 don Manuel V i 
cente Nieto y Nieto y se a p r o b ó la pre
sentada en idént ioo sentido por la casa 
"S. L . Almacenes B i g ó n " y por Vfotor 
López Sande. 
, Se concede Ucencia a don Arsenio 
G a r c í a Freáre , y a don Lu i s . Santos 
Arias. F u é nombrado bombero-zapador 
J o s é P a t i ñ o Grobas. Se concede /pens ión 
a dófia Severina Paradela Loredo, v i u 
da del que fué practicante del Centro 
de Des infecc ión don Abelardo Mantel 
ga Abeledo. F u é aprobada ,una pro
puesta de ia ponencia de Hacienda, re
lativa a la conveniencia de que €• 
Ayuntamiento se haga cargo de la for 
mac ión del amil laramiento de r ú s t i c a 
de esta capital . Se resolvieron o iros 
asuntos d? t r á m i t e . 

E L T I E M P O 

mar en mm., 775'6, 
"Temperatura máxima, le** a las m 
Idem mímlna, l l ' f l , a las 6. 
Idem media, 14*1. 
Humedad media en por 100, 87. 
Dirección más frecuente del Tiento «.«, 
Velocidad media en kms. por hort y? 
Recorrido total del viento en 21 hd». 

en kms., 248. mi> 
Luvia registrada en 24 horas, pw», 

tro cuadrado, inapreciable. 
Estado de la mar, rizada. 

R E V I s T T S 
ÜETRiAS^—Número de Febrm 

Con cada nueva salida mensual % 
afirma más su tono de revista moto 
na, eSegante y distinguida "Letrsjj 
la magnífica publicación que en su ni 
mero 91, correspondiente al actual ií. 
brero, inserta trabajos muy Interesa 
tes, tratados con el ágil ritmo y té 
dez tan difíciles de ohtener co'munmai 
te, pero que es lina de las. más deM 
das facetas de este bueii amigo 
hogar, en el que se encuentran COM» 
jo, compañía, amenidad y sana di» 
tracción. 
. En un sumario inteligentemente d 
librado y dosificado se hallan íraW 
nalmente hermanados lo bello y lo M 
con 54-400 toneladas y dos buques pw 
tectores de convoyes. Pudo ser comow 
hado eÜ ímndimiento de tres barcos di 
transporte con más de 13.000 
V de un buque protector de convoyts. B( 
probable d hundimiento de otros barooi 

C I N E AVENIDA 
C L A l l O R O S O E X I T O D i 

D A N I E L L S 

D A R R I E U I 

? l © = D O i r a A 
Tolerada « « o W 

A las 4, 6 8 y io'45^--

m o s c o - H O Y 
A L T O : 4, 6. 8 v xo'45. 
B A J O : .̂45, 5.4S. 8'l5 V Wá* 
L a delleioisa comedia 

L A N I Ñ A E S T A J J í ! 
Magisitral c reac ión de Jow* 

(Tolerada) 

N e f o r a e l g e n e r a l B e r b é n 
M A D R I D , 6.—Eli rfttqoe de S c w i l l a , 

gemera B o r b ó n , ha pasado 1# noche 
t ranqui lo . Su e« tado . dentro de la sra-
yiedjayd, es sait^9ct<)irio.<---¿CII;RA'>« 

G R A N C I N E Ü ^ * 1 * 
U L T I M O S D I A S 

TRADICION HEROICA 
Donglas Fairbanks . 

N O - D O 110 B 4 ' 6 - 8 V ( L 

Y A - V O Y - H O Y 
U L T I M O D I A 

M e p e r t e n e c e s 
B á r b a r a Stanwick — Heonr ^ 

N O - D O no B 

| - 6 - 8 - 10'46 

L A S O L A N A 
Todos los días , tarde y **** 

G r a n d e s B a i í ® 
M a ñ a n a . JUEVES, ^ / / A l 

G R A N I E O E M 0 M 
Amenizado por el C ™ ^ m í ^ . 

Servicio diano de ^g^, , 1*» 



IMS*» 
E L I D E A L Q A L t E Q O 

D E L D I A 

j ^ r í n a l i z a c l ó n 

d e n u e s t r o s 

p a g o s 

a i e x t e r i o r 

I N D U S T R I A S E N L A A L T A S I L E S I A 

rmi una segundad r o t u n d a ^ cot í 
ootencíaüdad crtcutnis, E s p a ñ a 

« J a el mando de su sistema de 
^ De siempre, E s p a ñ a fué m u y 
A d e r a d a en d extranjtero. Nues-
c de buenos p a s a d o r a d u r ó 
! Í L Í ^ con la R e p ú b l i c a v m o la 

;%rA de nuestm sistema exter ior de 
S qukfc*a larvada QWS e x i s t í a en 
^ cuando nutetro Ins t i t u to Eapa-
* 9 i V Moneda, deb ía m ü l o n e s v i m -
f£Ls divisas extranjeras pura 
S a c f ó n . en ^MOB d^eridog que l a 
S i c a 110 m d o l n w á ^ ' • ^ lino de los aspectos mas mteresan-

nUestra actual pol í t ica e c o n ó -
^ C A hay que buscarlo precisamente 
" ^ í , « el orden que se supo poner 

iuncionamíento de nuestros co-
v pagos al exterior, en l a o r g a -

& ó n da nuestro comercio mte rna -
3 liquidando deudas de Kueira, 
Svelaiido las cuentas de la é p o c a pos-
tórior acumulando reservas en d m -
«s créditos y metal amar i l lo y l i q u i -
Sñdo esos viejos atrasos, anteriores a 
iTeuerra de l iberac ión . Pocas voces 
7 t historia financiera de E s p a ñ a , su 
balarfza de pagos f u n c i o n ó más o rde-

^Dentro de unos d í a s , e l I n s t i t u t o 
Español de Moneda Ext ran jera p r o 
cederá al pago d á ú l t i m o porcentaje 
aue estaba pendiente de los atrasos 
de comercio exterior anter ior ja a 1936 
aue se le debían a Ingla ter ra . Con e l 
pam d« este saldo final el In s t i t u to 
te pone al día V ú n i c a m e n t * quedan 
algunas partidas, en unos casos, por 
ser debidas a naciones con las cuales 
no hav comunicación^ mater ia l o d i 
plomáticamente hablando, en otros 
_ei caso específico de Suecia—por
que no Is convino a este p a í s poner 
i tono sus precios mantenidos adrede 
ín límites bajos con los precios libres 
de mercado v prefir ió conservar esos 
saldos pendientes como una ressrva 
para d futuro. 

Elegante y honorablemente, con 
una honestidad que no suele ser co
rriente en íl mundo, E s p a ñ a p a s ó de 
un régimen de pagos exteriores g r a 
vemente congelado a u n r é g i m e n flui
do, puntual. Sus acreedores, los aue 
eran va acrsedores con otros K o b í e r -
nos y otros reg ímenes , han cobrado 
hasta su último centavo y hasta su 
ílthna penique. 

Esto trae de la mano, como es l ó 
gico, un robustecimiento de nuestro 
crédito en el exterioi . Y d * nuestros 
Bancos que pueden v a , buscarse d i 
rectamente sus c réd i tos en el ex t ran 
jero, sin que «1 Ins t i tu to tenga que 
Pfchar con más responsabilidad que la 
dirección y control de la masa de c r l -
dites exteriores de todo el p a í s . 

Tenemos i^tendido que, cuando «1 
Paw final al Reino U n i d o se haya he -
CM, «} Banco de Ingla te r ra h a r á p ú -
wtta declaración de la fo rma hono
rable v escrupulosa con que E s p a ñ a 
«UPO _ cumplir sus compromisos de pa-
Kos internacionales. 

Las instalaciones industriales de la A l t a Silesia, donde los soldadoe alemanes 
luchan encarnizadamente contra el invasor ruso. A l parecer, dichas i n s t a k -

e i o o M n o han sido destruidas. ( O r b i s - F o t o ) • 

L o s a t a q u e s s o v i é t i c o s c o n t r a 

F r a n c f o r t d e l O d e r y K u s t r ¡ n # 

h a n s i d o r e c h o i a d o s 

S e l i b r a n d u r o s c o m b a t e s 

e n e l c e n t r o d e P o s e n 

L a c i u d a d d e S t r a n c h S t e c h e i T b o r ^ 

c o n q u i s i a d a p o r l o s a l i a d o s 

E n ¡ m A l t a i Y o s g o s s o n p e r s e g u i d a s l a s u n i d a d e s 

a l e m a n a s q u e q u e d a r o n a i s l a d a s 

GRiAiN OUAlRiTEJL G E N E R A L D E L 
FUHRÍEÍR, 6.—ÍEI1 Aíito Mando de las 
fueraas acmadais alemanas comunica: 

" B n la región de 'la frontera meridio-
pail de Eisíavaquia y ai Norte de los 
Besquíde» ' occfideiHfcaí'es, hasi' sido cerra
da» varia* brechas aibiertas por el ene
migo. En Budapest, los defensores oon-
timian oponiftidó usía heroica resisten
cia a ios bolJdbeviqtsea, numéricaíncnte 
superiore*, alrededor del O s t i l l q Real¿ 

En e! frente d d Oder ten sido des-
truádos Jii carros, die ilos cuales ÍW lo 
fueron ipor U» defensores de Brieg . en 
duros combates ofensivos y defeñeivos 
entre Ratáfaor y Ohigm, M Sudoeste de 
Brieg é . adiversario comiguió ampliar su 
cabeza de .puente a pe»af dte la feroz re-
ssitenci* de nuestras tropas. Hl soldado 
ck Zapadore*, J u n t o Jii|er(g)ens|eni, dal 
bataillw de I?ns?«initeros; de .Crossen d d 
Oder,- ha voiailo e! puente deí! Oder cer
ca, de Purstemlber?!;, sacrificando MI vida 
en la operacióíii, 'Ha sido condecorado a 

tSttáo pós tumo con la Oms de A b a l l e -
ro de la Cru^ de Hier ro . 

H a n sido redhazedor todos ios ataque» 
del ' eneníigo contra nuestras posiciones 
defensivas afi Este de Francfort del Oder 
y oontbra Kustr in . Loa soviets lograron 
entrar ayer eo el centro dte fe ciudad de 
Poseni, donde se Mbrasí duro® oombates 
casa por casa. • , 

En d Sur de Pomeraosa y có Praisia 
Origiiltail, eS adversario a tacó en vano 
nuestras posiciones. Fueron destruidos Si 
carros y 7i • cañones m el transcurso de 
estos oonibates. L a guarn ic ión de B l -
binfir se defiende encarnizadamenite con
tra los atoques de lo* sovaete. 

En todo d frente de Prusia Oriental 
oontiniúan ü o s encarnizados combates. Los 
contraatatpes de nuestras formaciones 
perniitieron reducir . brecha» enemigas. 

En Cu^landia, ja--jornada t r anscu r r ió 
sáíi que se produieraai) combates de tn~ 
v e r g a d u r á ^ . - ^ d E F E ) . 

Y o n R u n d s t e d f m e r a 

p a i t i d a r i o 

d e l a c o n i r a o f e n s i v i 

C u a n d o 

SI(fo 11113 

completo derroto/ so dice 

*M e s t ó m a g o 

bfiGione mal* .* 

80 to** productos q u e fwf-
*** substancias que p u e d a n 
frpel igrosas , R e c u r r a s i e m -
W * a Jos que s e u s a n p a r ¿ 
W í t n o s y m ' ñ o s d e p e e h e . 

« T O I I I G 

0 MAB h« .-wiess^^s--

en un inlorme oficial 
P A R I S , 6 .— 'A lbora nue las fuerzas 

nonteamcricanas han rebasado ampl ia
mente cit prni to de partida de la con-
traofienswa del mariscal V e n Runds . íed , 
el Cuartel Cfenerai ailiado ha publicado 
un informe, en ©1 que se d'ice que "los 
nesullltados han sido una compietí-i de-
rrofe del enemigo", y se a ñ a d e que 
"nadíte^ hubieira esperado que para esta 
operajeión H i t l e r recurriese a la» ún icas 
reservas estrategiicas" de que d i s p o n í a 
ŷ  a casi todas las divisiones de pr imera 
l í n e a dtel Oeste; cu «4 momento en que 
ara de esperad- una nueva ofensiva 
nusa". 

" B n esta contraofensiva—afiade el 
citado informe—4'os alemanes cnuptea-
ron los e jé rc i tos V y V I , asi como d 
V i l e jé rc i to , con u n tota! de «4 d i v i 
siones, entre las que se encontraban 
,diiez bilindadías, lanzadas contra el pun
to m á s débi l de la l ínea aliada." 

Expone ^ informe la s'ituacjón gf«-
neral deil E j é r c i t o a l e m á n antes de es*a 
ope rac ión , afirmando que desde media
dos de diciembre estuco sometido a un 
tremiendo desgaste. " E n t r e el 15 v c í 
26 de noviembre1—dke—Alemania l a n 
z ó nweVift dlivisiones fresca» a la lucha. 
A mediados de^ noviembre, los alema-
nei p e r d í a n divisiones a r a z ó n dte cua
t ro o ©itieo por ««imana. Duran te oc tu
bre y noviembre, el enemigo sufr ió 
m á s die 300.000 bajas, de la» cuales 
170,000 fue i^n p r i« ione ro8 , " 

" E l esifuertzo qu» opuso ta contra
ofensiva no estaba, pues, justificado 
bajío ninigiin punto die vis ta-—cont inúa 
el i n fo rme—^ el mariscal V o n Runds-
ted a d v i r t i ó daramiente los riesgos de 
la maniobra, pero el mariscal Mod!cl le 
conitlestá que n o ©odia desalentar al 
Fuhrer . " — ( E F E ) • 
|tl!ll|l|!lillillll!IIIIIIÉIlll|l!!|||l!ll|||||1l|||l!!ilIl!!|!lll!!IP 

A N U N C I E S E U S T E D E N ' 
E L I B E A L a A L L E Q O l 

«üüUüiÜllllÜÜ 1 

C a u s a d e b e a t i f i c a c i ó n 

d e l a f u n d a d o r a 

d e l a s T e r c i a r i a s 

f r a n c i s c a n a s 

ANíHEQUEHA. 6.—. B5a tA pafliaolo 
«iplsiooipiall á& MSiiagft, bajo la pres i -
dencla d6tl preilado de la didoesto, 
Dr . Santos CWlSwra.,, se ha comsitiitniMo 
«i T r ibuna l para, la causa á& la bea t l -
íiioa'Olón y canoodüsaciión d& la &l«rva 
de Díot», Maidire Oamien deil Nlfio Je-
s ú » , fundadora de la Googir«(gación 
d© Terciarias Pranieiscanas dê  los 
Sagiradoe Corazoinieis de J e s ú s y Mar í a . 
Ail anoto de la conisftiitniición asfetteiroo 
l a SuipeiriotTa Geneiml de las TeíTOlada» 
y oteas reipreswifcajoione®, 

•Con mot ivo de la ímcoa^ión del p r o -
aesto d© beatíifi.oajoión se ba óelebirado-
en e l oonvenito ^¡e Terciarias, que r a 
dica en eisita oluidad, un solemne Te 
Deum de acc ión de gipacias; la funda^ 
dora de la C o n g r e g a c i ó n , qiu.e tiene 
nxwnerosas Gasas en Esipafla, AJtica 
del Nonte y A m é r i c a , nac ió en 1834, 
hlao la íunidaoión en '1844 y fa l leció 
ea 1889.—-(OIFiRA). -

OHlAíí CUARTEL GENERAL D E L 
GENERAL EISiENHOWER EN PARIS, 
6 .—El oomomicaido oifioiia;! de- hoy, 
dice : 

"Eileámenitos bilimdadois aliados han 
tomado la ciudad de Straucb Sitechen-
born, a unos 9 kltlóime.tiroiS y medio ai 
Noroeste de Monschau. Nuesitras u n i 
dades han liiimipiado de eneanigo l ás 
alturas' sá tuadas al Estbe de Ruhrberg 
y encuentran en ed r io Roer, debajo 
de la presa de Urftita'lsiperre. Otros 
eliemenitos h'an llegado a La presa y la 
dominan. 

A l NofTte d« Sdhlleklen niuesiras 
fuerzas de In/fanitería han ganado k i 
l ó m e t r o y mediio, aproxiimadiamerate, 
hacia el Esite. Otras umldades lucl ian 
en HeileníMiajl, 4 k i l ó m e t r o s al Sudoes-
t& de Sdi leMen, M á s al Sur ha sido 
l lmpaido de' enemigo Brandaobeid y 
hemos avanzado por el bosiqpe de 
Schoee El íe l j unos 3 k i l ó m e t r o s al 
Este de Bucbet . 

En la reg'ión del Noirte de Eistras-
burgo y Oeste. del Rbin ha regisi-
teado la mlsima calma que en las ú l t i 
ma® semanas. E l secítor de Goilmar 
ha sóido dividido en dos mediante la 
un ión de nuestras unitíiaidés del Norte 
y del Siur en Roiuffach. Cerca del 
Rbin , ha sido ooírtada l a carretera de 
Neu Breteaidh a los pueintes, del r io 
en Vieiux Breisacb y hemos llegado ai 
puebio de Vogeilsflueiim, juisitaraente al 
Sur de la carretera y a k i l ó m e t r o y 
medio ai Este de Neu Breisacb. La 
or i l la oocldenta'l de l r io 11 ha queda
do casi coimpllietamentie l ibré de ene-
nrig^o. 

En lo» Al tos ' Vosgos la» undidades 
enemigas aiisfladas i son perseguidas 
por nuestras tuerzas a t r a v é s de un 
terreno dif íci l . Han sildo liberadas 
Miititdacta y Muhilback, en el valle, soi-
per ior del n o Feidht y Walbaoh. En 
e i val le IMer lo r , ha ' quieidajdio limípia 
de elemientos eqemigos, M á s a l Sur 
bjeanog liberado 'Gebwelller y miome-
rosas localidades vecinas. 

Durante los cuatro d ías ooanpren-
entee el 31 de enero y el 3 de 

febrero las. troipas aliadas en el Oeste 
han capturado 6.912 prlsioTíerois. 

E l ma l tteraipo lm|pMió ayer las 
operaotones a é r e a s . Anqidhe fué b o m 
bardeado Ber l ín por un gruipio dê  boan-
barderos ligeros " . — ( E F E ) . 

• PARTE A L E M A N 
BEiRiLíN,' 6.— En el frente del 

Oeste, log tnigfleees y lo» nor teamer l -
caaos proságulerOn en totdfl el t rente 
de l Roer su actividad de recotnoicl-
mlento, protegi dos por nleb'la- a r t i f i 
cial . En la r e g i ó n de' scbñeídien, nues-
fám troipas rechazaron numerosos 
aJta'ques enetmiigos, máientiras iqne a l 

Sur del dique del U r f t el enemigo 
rea l i zó algiunos avances locales. 

E n el siector de la l ínea Sigfr ido, al 
E«tie de Saint Vitih, l ibran duros 
ooanbates por la posiesión de pueblos 
y fortümes. Nuestra a r t l l l e r i a bombar
d e ó las concentraciones enemigáis en 
los alrededores de •Biscbweiler in ten
samente. Las f ormaciones alemanas 
que. i® encuentran al Noroeste del 111 
se re t i ra ron combatiendo al otro lado 
de í r io , coniforme a las ó r d e n e s r e 
cibidas. Fracasaron los intenitos r e a l i 

zados por el enemigo para perturbafe 
estos raoivimientois. Los ataques de l 
enemigo partiendo de E n a s i s b e t ó u 
desipuéS/ de una Intensa p r e p a r a c i ó n 
a r t i l l e ra han fracasado con bajas « l e 
vadas para el adversario. 

En I tal ia ceintral, n u e s t n s trófpaa. 
reconquistarom eo el branisicurso deív 
contraataques varias posioiones perd í* 
das moanentáneame'nte . , en el val le de®: 
Sergio, cerca de Gallicano.. Pracaisa-?: 
ron todas las - operaciones de • rece-* 
noicimiento enemiigas al Sur. de - B o * 
lonia. :• • 

Bombarderos de terror norteamerl* 
canos atacaron durante el día de ayes; 
la ciudad de • Ratlsbona y otras del 
Sur de Alemania. Durante la n oche, 
aviones 'de ooimbate b r i t á n i c o s lleigáif!: 
ron basta la capital del Reioh" (Par-, 
te a l e m á n ) . — ( E F E ) . 

D í a s d e c i s i v o s p a r a 

e l p u e M o a l e m á n 

a crisis acfuil sera 

transformada en la victoria, 

escribe ''Deustche Allegemeint 

Zeífung " 
B E R L I N , 6. — E l diario "Deusi tc l i t 

Allgclmeine Zei tunig" escribe que " t o d ó 
el pueblo ailleimán, y especialmente ei de 
Ber l ín , qtue hace umos rfiías que ha s i K 
fr ido umo de los m á s duros boimbar-' 
déos , cree que estos d ías son de una 
importancia capital, porque, en e.ilos ha 
de decidirse todo" . 

Á n a d e a oontinuaGión: " E l en©mig0-
va a enviarnos 'una orden de capitula? 
o ión unida al asalto Que viene del Este , 
E n esta orden quie s e r á la e x p r e s i ó n de4 
deseo adversario de aniquilarnos, nos 
reserya la misma suerte que le ha de
parado a nuestiros aliados que han fla-
queado. Nos damos perfecta cuienta de 
h. r a z ó n quie tiene el enemigo par^ 
conicenitrár la amenaza mi l i t a r de ¿us 
carros y el ter ror de suis bombarderos,, 
usando todos sus esfuerzos matenaics 
y p&ieoiógicos : desea destrozar Ja uiiiiéfi 
oreada por. d -naoionalsocta-Usmac^.p'or 
el F ü b r e r , para inmediatamente ' poder 
realizar sus" planes de exterminio . Es ta 
u n i ó n nac iona l i soda l i s tá ' es, sin embar^ 
go, la c o n d i c i ó n p r imord ia l y la. gia."< 
r a n t í a qiue nos p e r m i t i r á salir viotorio-* 
sos de esta guerra por nuestra exis ten
cia futura. L a idea socialista que ha 
solidado al pueblo y a sus jefes en u n 
bSoque de acero, e®. eil o í&tácu lo i n v e n 
cible de nuestra existencia nacional. : 
. E l periódiico comenta la s i t u a c i ó n 
acitual, y termiina diciendo: " U n a v é ¿ ; 
m á s el mundo entero , dlebe habituarse 
a l a r d e a de que Altemania n o es una 
n a c i ó n burguesa, sino revolucionaria y 
nacionatsocialista. T r a t a r e m ó S do 
transformar esta orisis en la victoria.."' 
— ( E F E ) . . ; 

d e inspec tores 

d e P r i m e r a E n i e ñ a n z i 
M A D K l I O , d-^La^ mañana é t hoy la 

pasaron los «emamstas entregados al «»-
tudio y resumen de la» diversas cues
tiones que en t r añan lo« problemas edu
cativos sometidos a t u con^ideradón.. 

Por la tarde, a la* treg y media, «n «1 
PabeJlón de Gobierno y Oficinas de la 
Ciudad UniverntaTia, ©soucharon ante la» 
maquetas la explicación detai ladá de don 
Aguisitín A g u k r e , arquitecto de la C m -
dad Univeraitaria <},estri'Wa no» te" 
m r o n los rojos, y de la restaurada. Los 
visitamtes estuvieron h i g o en ¿as cjases 
y laboratorios de la« étversas Facuilt».-
des, y en los gimnasios y eaimpo de de
portes. Fittailkñftute visitaron el Cole^-V 
Mayor " J i m é a e » de .Ciweros", i d -

á k m a d e s e d u c c i ó n . 

Pera reaizar ios propios encantos femeninos y 
triunfar en la vida, tocia mujer emplea con el mayo* 
secreto, su arma de seducción. 

0 lápiz MARLICE seré , seRorá, el más poderoso 
aliado de su belleza ai prestar a sus labios suavidad 
brillantez y colorido realmente fascinadores. 

MARLICE, es el más permanente y fijo de 
los láyprces» 

€ i éáfiÁA que m m a n c á a f 

(úNxmmsm exclusivos. QUIMIFLOR. 1 A. MAOB® 
• PlAlA 06 MARIANO OS CAVIA, » • TELÉFONO 73̂ 40 -



E X I D E A 1¡ G Á t L E Q O 

L I B R O S 

D I S C O S 
A Y E R por la m a ñ a n a u n vecino 

**de la Plaza de Pontevedra vtó 
salir b a t r i t íte las inmediaciones del 
hstadio y n i corto n i perezoso a v í . 
só a los bomberos. 

Cuando los b e n e m é r i t o s f lagela
dores' de la l l ama acudieron a l l u 
:-gar de la humareda se encontra
ron con que el humo no p r o c e d í a 
•de n i n g ú n incendio. 

Era Chacho, que estaba queman
do grasas. 

* * * 
A U N Q U E no de una manera o f l -

f a c i a l , v i r tualmente nuestro in ter . 
nacional Chacho es ya jugador del 
Deportivo y p i s a r á por pr imera vez 
oficialmente los t r ébo les del Esta 
dio con motivo del part ido Depor-
iivo-Oviedo. 

* • * 
J C L Presidente del Deportivo se

ñ o r Ruenes andaba ayer m u y 
preocupado acerca, de lo que po 
d r í a resultar de la a c t u a c i ó n de Iz 
pareja Chacho-Borbolla, de andio 
gas c a r a c t e r í s t i c a s de juego. 

E l remedio es bien sencillo', ro 
Hyustecer la linea media. 

' Gon lo que a l f i n se s a l d r á n con 
:l& suya el conocido especialista en 
én fe rme 'dades nerviosas Dr . n e r 
vada y el recalcitrante deportista 
s e ñ o r Vitela, que l levan m á s de dos 
a ñ o s por tertulias y casinos des
arrol lando todas las posibles face
tas del tema "Guimerans, medio 
(da?'. • 

* * , * 

rvíJ los d e m á s refuerzos y adqui
siciones del Deportivo solo po-

demos decir que van /por buen ca
mino. . . . Bueno, pero largo. 

* • • . 
Y entretanto, a ver s i Mos te i r ín 

conf i rma m a ñ a n a las referen 
eias que de él se tienen. Porque del 
corcubionense, ya' entre nosotros, 
si?, dice que empuja tanto y es tan 
arroUador , y tan fuerte que m á s 
que Moste i r ín es Mos te i rón . 

Eso asegura el conserje del Ca
sino, que es paisano. 

M O N T O T O F L O R E S 

H o c k e y s o b r e p a t i n e s n u e v o n o v e l i s t a d e l a a c c i ó n 

Por L . L O P E Z SANCHO 

U n a jugada i n t e r e s a n ! » del encuentro de hockey en patines celebrado en la 
1 pista de la Rotonda , entre los equipos EL C D e p o r t i v o y L i ceo de M o n d o s 

Comenzó a disputarse el campeonato 
gallego (zona Norte) de hockey sobre pa
tines el domingo por la mañana en la 
Rotonda de Miramar, en presencia de nu
meroso público. En la jornada inicial hu
bo cómo nota destacada la rotunda victo
ria del Deportivo sobre el Liceo de Mo-
nelos; este último un fuerte equipo, con
siderado en los medios hockístlcos corno-
posible campeón. Un categórico 7T0 refle
ja la fisonomía del partido; el Deportivo 
hizo gala de un juego más tranquilo y 
abierto, ganando en profundidad con la 
inclusión del catalán Tom, que realizó 
una serle de magníficas jugadas con gran 
dominio del pase y haciendo intervenir 
con éxito a sus compañeros de ataque. 
El Liceo, en cambio, 'decepcionó a sus 

seguidores; mal de colocación, impreciso 
en ed pase y sin malicia en el tiro. Con 
su derrota' pierde posibilidades de alcan
zar el segundo puesto. 

El otro encuentro terminó con la apu
rada victoria de* la Liga Hockística sobre 
el Imperio. El equipo liguista actuó sólo, 
con cuatro jugadores, pero compensó es
ta' inferioridad con la veteranía de los 
hermanos Cifuentés, que decidieron el 
partido por su acierto en el tiro a la 
puerta. El cinco imperial exhibió un jue
go pobre, tirando a deslavazado. Final
mente, el Juventud logró tres puntos, sin 
lucha, por íncomparecencla del instituto. 

Clasificación: Deportivo. Liga Hockística 
e Instituto, 3 puntos; Imperio y Liceo, 1; 
Instituto, 0.—A. 

f ú t b o l i n f a n t i l 

RETO DEL STUKA 
•sC" 45 Stuka P. G. r e í a al Mundia l P. C. 
•f>ara- j u g a r el domingo /día 11 en la 

« x p l a n a d a de Santa IVIargarita. L a oon-
t e s t a c i ó n en Alfredo Vilas, 2. 

f J A T N C I O N A L D. , R U B I N E I 
i * iÉwí ' í ee r jus to , -hay '-que 'destacar la 
I t i c i d á c a m p a ñ a de un equipo tan mo-
deStó y tan reciente como el Deportivo 

J-:,flut>ine, organizador, por p r imera vez 
/ d e UD campeonato infan t i l , de l que re-

* a l | ó c a m p e ó n , habiendo jugado diez 
partidos, de los que ganaron nueve, ad-

• J ü d i o á n d o s e ; una hermosa copa como 
«issmpeones de l g rupo . 

: CAMPEONATO D E L IBERIA . 
E l domingo juga ron la fital del cam

peonato del Iberia, el c lub organiza 
..«loa?; y eO Mundia l , empatando a dos 
Jtantos, oon^cuyo resultado quedo pro-^ 
d a m a d o ' c a m p e ó n el Mundia l , a l que le 

' f u é -entregada la magní f ica copa que 
/ é e .disputaba. Los tantos d€l c a m p e ó n 
, . íuero j i marcados por Garlitos y E n r i -
' f i i i 4 . 
' V É ! Mund ia l se al ineó i a s í : M a n t i -
igáfl 11, Jul io, Ohony. M a n t i ñ á n I , Gu

m e r s i n d o , L u í s ; Pernas, Lechuga, Ge-
.Cdilío, Garlitos y .Enrique. 
©V S é dist inguieron Gedillo, Jul io y S i n -

do, sobre todo este ú l t imo , en quien 
deiben fijarse mucho los patrones de 

i.jpesoa, ]5ues r e ú n e excelentes condicio-
Jpes . para centro medio. 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en Carballo, en Casa San 
Kamón, frente al Ayuntamiento. 
li!ll!l!Uilil!lll!ill!lllliillllillllillll!llljl!ill̂ ^ 

P r o b a b l e m e n t e 

s e c e l e b r a r á n 

e n L a C o r u ñ a 

l o s c a m p e o n a t o s 

g a l l e g o s d e c a m p o 

a t r a v é s . 
" Según comunicó la Federación Gallega 
de Atletismo, & requerimiento del Servicio 
Provincial de Educación Física del F. de 
3., es muy probable la celebración en La 
Coruña de los campeonatos gallegos de 
campo a través, bajo la organización del 
Frente de Juventudes. Sólo falta por ul
timar algunos detalles. 

CITACION IMPORTANTE 

Sé cita a todos los jugadores de ba
lompié del C. D. Imperio para que se en
cuentren hoy, miércoles, a las cinco y 
media de la tarde, en el campo de de
portes. 

HOCKEY SOBRE HIERBA 

Se cita a todos los componentes del 
equipo deH hockey sobre hlerna para ma
ñana Jueves, a las siete de la tarde, en la 
Delegación Provincial (Juana de Vega, 7, 
primero). Servicio provincial E. P. 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
TR ADICIONÁLISTA 
Y DE L A 5 J . O . N . S . 

SEGCION PEBÍfeNINA 

Se pone en conocimiento de las ©a-
maradas Dolores Bau Barro M . Paz 
López de la Fuente, Heliodora Costa, 
Carmen Arias, Jul ia Bacio, Gonoepción 
Monelos, Concepción Laquente y Josefa 
L ó p e z P é r e z se presenten en la Dele
gac ión Local de la Sección Femenina 
en el plazo m á x i m o de Una semana a 
pa r t i r de la fecha de hoy. para t ra tar 
de un asunto de sumo i n t e r é s . 

L A B O L S A 

CottoeieiMs ¿fe 1 ~ 8 -1948 
D E U D A S D E L E S T A D O 

I n t a r i o r 4 % ... 
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KK a s MS. IW s » o 
E l 8 U P E R O B T U R A D O R H E R N I U S A U T O M A T I C O no e« UO b r a 

guero c o m e n t e , es ed eilemeinto que Vd . precisa pana' poder contener y 
reducir su hernia coaV la m á x i m a comodidad, precis ión y seguridad» Sin 
tirantes, sin ahuiltar lo m á s mín imo y su pese úiifimo., hacen olvidar su 

. uso, permiitiieindo su adaptahiilidad iinimattabile cualquier pos ic ión , t rabajo 
o movitmiento. A medida, molde y p r e s c r i p c i ó n faoudtaiiva. (G. G. S. 6 5 2 5 ) . 
V I S I T A E N GORUfiA: G. O. " H E R N I U S " a t e n d e r á en C o r u ñ a el día 9 
del ote., de 10 a l , en e l CONSULTORIO del Dr. A. de la P R I E T A , 
8. Andrés , 119, bajo su p r e s c r i p c i ó n . V I S I T A E N S A N T I A G O : El Dr . 
G. GAAMAÑO, Franco, 44, el día 10 del cte., de 10 a 1.— CASA C E N 
T R A L ^ Gabinete O r t o p é d i c o " H E R N I U S " - Rambla Cataluña, 34, pral . , 
Barce lona .—OTRAS E S P E C I A L I D A D E S : Fajas ab do mino-medical es para 
oorregi r la obesidad, eventraclones, p t o s i s g á s t r i c a e intes t inal , rifión flo
tante, pos t -ope ra toms , embarazo, e'to. 
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A R A C H O L 

c o n t r a e n f e r m e d a d e s d e l a 

p i e l f c u e r o c a b e l l u d o , e c z e 

m a s , e r u p c i o n e s , g r a n o s 

y s a r n a ; S u p r i m e e l p i c o r ^ 
Censara Saattarta ato . 1.122 

I d . Ex te r io r . . .<>«. . , . . . . ; . . 
I d . Hipotecario . . . . . . . o . ^ 
í d . C r é d i t o Local . . . . . . . . 
I d . E s p a ñ o l de C r é d i t o 
I d . Hispano Americano 
I d . Central ., 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a ,>•; 
Ghade serie A , B y G. 

I d . i d . D y E 
Alberches 
Unión E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a 

Tele fónica preferentes' 
I d . ordinarias . . . . . . . . 

.Minas dei R i f . . . ^ . . . „ . . ¿ . . . . 
Duro F e í g ü e r a i - . » . ^ . s - . -
Los Guindos ..->-...ssi 
P e t r ó l e o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos •. 

/ Metropol i tano de M a d r i d 
iMadrileña de T r a n v í a s . . . . . . 
Azucarera de E s p a ñ a . . . . . 
E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s . . . . . 
Explosivos r...wT.. 

Meagemor 
O B L I G A C I O N E S 

Marruecos 5 % . . . . . . . . . . o . . . . 108 
Vil las de Madr id 1941 . i . ^ . . . 100*25 
Alberches ..¿..«x» — 
Unión E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . . . — 
T e l e f ó n i c a s . . . , , . . . > . . , . . . . . . . . . 113'50 

(Facilitada por Banco Pastor) 

E l d i r e d o r d e MJe s u i s 

p a r l e u r b i é f u s i l a d o , 

e n P a r í s 
P A R I S , 6.—-EJ director dea semana

r i o "Je Suás P a r í o n t R c b e r t B ra s i -
Uat, ha sido-fusilado esta madrugada, 
en cumjpl'imieniío de la sentencia <3ie 
muerte dictada contra é l — ( E F E ) . 
C U A T R O C I E N T A S S E T E N T A Y 
U N A S E N T E N C I A S D E M U E R T E 

P A R I S , 6. — Cierno t re inta y tres 
sentencias de muierté han sido dictadas 
por los Tr ibunales del Se|ia, desde ene
ro, c ó n t r a "colaboracionistas". E l to ta l 
de sentencias de muerte dictadas en 
toda Francia durante eí mismo pe r íodo 
se eleva a 471.—(EFE). 
IIi!ll!l!lilllllllltlipilililllllll|llfra 
E L I D E A L Q A L L E Q o j 

se vende en GUISAMO 
en el Estanco—— 

de D. Tomás Gómez Prado 
tlliliillillilUlllilllilli 

Un periodista. José Montólo de Flo
res, plantea con su primera novéía, re-
cíentementó salida a la luz, "Una no-
cüe sin dormir", una cúestión que pal
pita sin que se la haya dado concrec-
ción formal en el campo de las letras 
españolas. Se trata del problema de si 
te novela, casi desprovista de acción 
externa, ha de ser trasunto de estados 
psicológicos, o si,. retornando por sú 
primitivo .camino épico y. narrativo, ha 
de ser de nuevo recuento de inciden-. 
cías, rssumen de vida fluyente que 
comporta en sus aspectos, en sus ava
lares, en sus cambios,» eŝ  pslcolog-ía 
que desdé Proust y Joyce —por no ' ha-
cej" una larga lista— surg-e e los suti
lísimos alambiques del análisis, asocia-
cionista, freudíano o simplemente evo
cador. 

Para Montólo de Flores la posición es 
clara: el novelista debe narrar. Contar 
las cosas que han pasado o que ha 
Imaginado, porque ellas dirán al lector 
todo lo que éste quiera saber de las al
mas de quienes fueron sus actores. 

.La elección supone una extraordina
ria valentía en estos tiempos en; que la 
novela de imaginación se ha casi ex
tinguido y en que es achaque frecuen
te de novelistas cdnsiderados como exi
mios sustituir la expresión directa que 
el personaje hace actuando de si mis
mo, por las dos o tres- frases en que 
el escritor, cómodamente, explica lo 
que él piensa de su personaje. Apresu
rémonos ya a decirlo,. para que no si
ga quemándonos en los labios la im
paciencia, José Montólo de Flores al 
elegir este camino lo ha hecho porque 
tiene una gran seguridad en sus me
dios éxpresivos, como lo prueba el gar
bo narrativo de esta su primera no
vela. Probablemente el secreto está en 
que Montólo es un periodista militan
te. El periodismo supone un cotidiano 
esfuerzo por contar objetivamente lo 
que sucede; lo que el periodista v<s. 
Cuanto más ascienda el periodista en 
la escala del a objetividad, más alto 
estará en la perfección de su tarea. Y 
narrar objetivamente, supone una gran 
sagacidad para ver lo genérico y pres
cindir de lo accidental; para elegir lo 
característico y dejar a un lado lo qut 
es común y general. Por esa en esta 
su primera novela Montólo de Flores 
ha -abordado dlrectarhente la narración 
de muchos sucesos, sin el temor que 
embarga a tantos presuntos novelistas 
del momento a la acción., 

En- "Una noche sin dormir" las co
sas qué ocurren, cô as peregrinas, es
tán contadas eon fluidez. El ritmo de 
los sucesos se va aprésurando; con
curren les hechos, cuando el alba se 
acerca, hacia su común resolución. A 
Montólo esto no le preocupa. Sabe pa
rar la acción;, trasladarse de escenario, 
hacer retroceder el tiempo como si tu
viera Infusa la prodigiosa ciencia—aho
ra le diríamos técnica— con que algu
nos folletín islas -franceses dominaban 
los intrincados secretos de la acción. 

V si a esto, que ya está fuera de lo 
habitual, añadimos que diálogos y ac
ciones nos retratan de manera vivida, 
graciosa y exacta a duques y cazado
res; cabreros y gañanes; guardias y 
maleantes, habremos compendiado en 
dos puntos fundamentales el valor de 
este nuevo novelista como ̂ íal y como 
promesa para nuestra liters tura. 

Agréguese que el lenguaje es castizo 
y rico; que la vena inspiradora está 
profundamente afincada en lo clásico; 
que encuentra el escritor 'una veta de 
inspiración en sus cuidadosos lemas 
cervantinos y tendremos una semblan
za completa de esta personalidad. Y 
no dejemos tampoco de decir que 
cuando se introduce el novelista en la 
acción y dialoga con nosotros sobre lo 
que en la novela va sucediendo, lo hace 
con el desparpajo con que lo haría el 
propio Muñoz y Pabón. maestro en es-

' ta inoportunidad, a veces déllciosa, del 
escritor que se entromete en su propia 
obra. 

En suma, José Montóte de Flores se 
muestra seguro en esta ruta de la no
vela a la que ha saltado, con aplomo 
funambulesco, desde el rincón, vibran
te de actualidad de su sección en . "'El 
Correo de Andalucía". . 

««ERNESTO P8ICHARI" por 
Henri Massis. Ediciones y 

Publicaciones Españolas, S. A. 

tos escaparates de l a s ' l i b r e r í a s es a l 
go m á s quie una b i o g r a f í a . nueva qiue 
añadir a la lista de las jnnunierables 
que cada d ía aparecen. N o es só lo la 
rica v ida de Ernesto Psichari la que 
se presenta en sus p á g i n a s , es todo u n 
m o v i m i e n t o de fe y de religiosidad ca
tólica que se produjo ep Francia en 
los años anteriores a la Gran Guerra. 

P o r esta obra de verdadero i n t e r é s , 
e importancia desfilan personalidades 
tan recias co¡no Maurice Barres, L e ó n 
B l o y , Charles P é g u y , Jacques ' M a r i -
ta in , el mismo autor H e n r i Massis. Es 
é s t e u n l ib ro que sin pretenderlo v i e 
ne a hacer la historia de una genera
c ión auyo valor y existencia son casi 
desconocidos en nuestra Patr ia . Y 
•des tacándo de este v i v o - cuadro la 
m a g n í f i c o figura de Psichari , el nieto 
de R e n á n , que formado en un hogar 
eminentemente intelectual pero apar
tado de todo ormeipio religioso, aban
dona las sendas del cul t ivo a r t í s t i co y 
l i terario para ingresar en la callada y 
alta vida del E j é r c i t o . Como sargento 
va a Af r i ca , en donde explora tierras 
v í r g e n e s . Regresa a Francia para vol
ver a Maur i t an ia , en cuya soledad y 
sosiego, s e n t i r á su alma el hambre de 
Dios . Cuando en 1912 vuelve a su pa
tr ia , l leva metida en el alma una hon
da inquietud espiri tual . Su amistad con 
M a r i t a i n . con Peguy, con el P. Cle-
rissac, íe l leva hacia e l catolicismo, 
recibiendo la santa c o m u n i ó n en fe
brero .dei año 1913. Pero su e s p í r i t u 
e s t á insatisfecho, aspira á m á s , siente 
la l lamada de Dios , y cuando descu
bre su v o c a c i ó n dominicana, llega la 
hora de la Gran Guerra. Psichari , so l 
dado siempre, acude a las armas y 
mmere ©n los primeros combates» 

Impresionante v i d a ¿Li- 'J i 
ejemplar el de ^ t e ffran h o S S ^ 
figura y su historia es tán adm ^ ? 5 
mente recoEida^ pn " f i a b l e . mente recogidas en este" Hhr^351^ 
apancion, en excelente ü - a d u e d ^ 
pulcramente editado, se hace ^ m - * 
destacar. e P^cisq 

E L MAYORAZGO NAVEGA», 
TE.—Por J . Evaristo CasapiegJ 

A n t e las obras de este joven * : 
quieto periodista y literato no n i * 
tuamos en acti tud de críticos s i ^ ? 
lectores. Y és t e es el mejor eloS ^ 
podemos hacer de IQ producS^ 
Casariego. Somos lectores, cautivé 
por el ingenio, la emoción humaife «2 
galanura de estilo que campean en 1̂  
paginas de sus ar t ículos , ensayos histl. 
fieos y. novelas, que no son ciertament! 
pocos, a pesar de l a itoventud J : 
br i l lante escritor. 

A h o r a acaba de poner en las manos 
del publico una nueva novela t i t t í 
" E l mayorazgo navegante". Novela roí 
m á n t i c a . con un acusado fondo histórw 
co y un perfi l humano que nos hacd 
recordar en parte aligumos afectos ^ 
la obra de V a l l e I n c l á n ; hasta, en cíer' 
t o modo, por el paisaje fundamental en 
que l a obra nace y muere, después de 
haber recorrido su personaje, un pooj 
don Juanea Jo español , los tnás atrâ  
yentes paisajes d'eí mmindo. 

H i s t o r i a g e n e r a l 

d e l a F a l a n g e 
Cada d í a resulta m á s ineludible '* 

tarea de recoger y exponer de majetj 
o r g á n i c a los o r ígenes , desarrollo y pre» 
sencia de l a Falange de España. 

El aplazamiento de este trabajo pue» 
de ocasionar la .pérd ida de datos, anéo 
dotas y detalles sin cuyo conocimiento 
las futuras generaciones no p/idiafl 
fo rmar ju ic io exacto del titánico, es* 
fuerzo realizado por la Falange parj 
salvar a la Patria. 

L a muerte, se ha llevado a miles H 
camaradas que const i tuían archivo ^ 
vo de aquellos tiempos. Pero a ú n qu&. 
dan otros muchos que pueden aportoj 
datos a una obra que ha de r e p » 
sentar el esfuerzo de todos los faiaii 
gistas. Esta labor que ahora sé em» 
prende precisa la colaboración entih: 
siasta de cuantos conozcan detalles, 
documentos o cualquier testiHioniii 
plás t ico y a quienes por esta1-nota sí 
inv i ta a aportarlos al acervo comp 
recuerdos que pretenden ser .la "Hisr-
tor ia General de la Falange" f ^ 
Consejo. de Redacción dirigido por el 
camarada Raimundo Fernández. CIKSÍ 
ta» se dispone a publicar en plazo b » 
ve. 

L a correspondencia debe cursarse q 
apartado de Gorfvios número l l i l . Ma,« 
d r i d . 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Víctor Fernándei Alonsfli 

Medicina General — Rav<» X . 
Horas de consulta: De n a 1 y 
S. Andrés IÍS-Í.0 Tel. i . m üwreal 

Dr. Agustín García Sancw 
Medicina general. Enfermedades ^ • 

piel. Venéreo v Sífilis. DiaternM 
Consulta: De n a 1 y d« 4 a 7 ^ 
F. San Andrés (La Espuma). TelJ^a 

Dr. Martínez Rumbo 
ESPECIALISTA en 

O í d o s , Nariz y -Garganta 
Consulta de i ü a l y ^*', , .1 

Teresa Herrera . 7 y 9. v f ^ J i l 
F . Pinole Aramburu » 

Enfermedades del corazón v d« w 

R A V O S X _ ffir^f 
Consulta: De 10 a 1 j J * ¡ j £ * * H 

Dr. Roe! Gerboles 
Especialista en Enfermedades ^ 

Sistema nervioso v ffl5Dta;e. j 
Consulta: De^ 11 a I *-J* V d d 

Canlón Grande ^ / ^ S 
Cic# Avenida) - La Corum 

L . G u í t 1 a n 
C I R U G I A G E N E ^ L JJ 
L I S T A E N E N F E R M E D A D ^ ^ 
R I Ñ O N . V E J I G A V P K " 5 1 ^ 

Real. 38-1.0 izquierda. TdefoW 
1+S&****************4 

E É P u r c a 11 » 8 
O C U L I S T A . 

Consulta: De 12 a ^ i j l j ^ 
Arzobispo Lasro.. 8< s e S a ) 

(De t rás del p í l ^ ¿ J ^ * * * * ^ 
^ * * 0 ' * * * * * * * * * t ^ . ^ T * e & ¡ L ^ j e ! l A. Castineira Est^» ^ 
T R A U M A T O L O G I A V ¿ « f O ^ 
^ .Huesos ^ ^ ¿ d ' S S a * 

C rugía . Rayos X (fad/?T:cia, aa 
m.cilio). Plaza te ^ l 0 1 ^ a 7 

Consmta: De 12 a » * 

Tntonio Casares Al^ 
Medicina Genera! f ^ ^ ^ A 

T R A T A M I E N T O Dg- ^ a do 

^ C u S ^ l ^ U ^ 

— ^ r T r r r r r ^ í j 

^ « A R ^ T ^ Í G E ^ T I V O , 



A d o s r e l i g i o s o s 

e n E E . U U . e n 

a c c i ó n d e g r a c i a s 

p o r l a l i b e r a c i ó n 

d e M a n l l a 
«rA«anWGTON 6.-HEn esta capital 
^ T í f « s ^ e a o l a del ministro da 

7, ^ n d a del Gobierno fliiplno, Jaime 
fy^&nJeT Y muchas personalidades 
S í ^ c e b a d o una gran 
J S n ' r e l i g i o s a de aooión de graciiS 
^ la entrada de las í u e r z a s norte-
^«^/.jiTias en Manila. 
^ t S i t e el s e r m ó n , el reverendo Pa-
. " Tovfrín dec la ró que 250 Padres 
íf;,TUas haibían sido ya liberados por 
t o l d a d o s de los •Estados Unidos en 
«Hntaas -Estos hombres, a l igual que 
^ k n j i r e s de miles de nuestros seres 

a u e ñ d o s - ^ g r e g ó d i r ig iéndose a 
oitádos fieles que le escuchaban— 

r f . gjdo liberados por haberse ''cumip 1-
4o ja «««niesa de u n valiente soldado 

C r ó n i c a r e g i o n a l 

» mer la decisión y l a b ravura de los 
JoHeameri^nos^ y filipinos que codo 
*nn codo, han trabajado por la libe-
radón de una nac ión oprimida. En es
té momento solemne está, claro para 
nosotros y ellos «1 significado pleno de 
1» oue la l iberación supone". 

JJ ministro H e r n á n d e z , d e c l a r ó que 
«n todos los Estados Unidos se e s t án 
« W a n d o actos religiosos en acción 
d« mclas, allí donde residen grupos 
filipinos. "Hemos venido aqu í—af la -
(jl5_.para dar gradas al Todopoderoso 
ñor la victoria de las armas n o r t é a m e * 
Roanas en Filipinas. El general Mac 
Arüiur ha devuelto la segur idad de l a 
libertad norteamericana a nuestro a t r i 
bulado pueblo. Seguimos rogando por 
m rápida l iberación de todo e l p a í s 

S A N T I A G O 

S A í N T I A G O , 6.—Organkada por !& 
J«ifa*iíra d d S. E . U . , «e c c k b r a r á una 
tanda de ejercioio» « p i r k u a l e i «n «3 a l 
bergue de Rande. desde ú dia 9 al n 
inclusive. L o que se pone ees conocimien
to dte todo» k » jefes de departamento, 
jefes de iFaou'litad, delegados de cuno y 
camarada*. qm quieran asistir, para ouc 
lo comuniquen con a rg ínc i a a esta ' Je 
fatura, donde se Jet da rán detalles. Los 
gastos de estancia serán sufragados por 
el S. E . U . 

M a ñ a n a , por la tarde, es esperado en 
Santiago eí Obispo de Orense, doctor 
don Francisco Blanco Ná je r a , proceden
te de Córdoba y Madrid. Se hospedará 
en el Paíaoio Airziobis.pal. Pe rmanece rá 
aquí hasta «I domingo por la mañana , 
en cuyo día salkká para Oreos*, cocí 
objeto. dfe hacer su entrada m aquella 
diócesi®. 

B l ministro de Educación ha reraeUo 
declarar desierto «1 concurso de tnwla -
do para la provisión en propiedad de las 
cátedras de Física teórica y experimen-
ta í de la Faoulrtad de Ciencias, S e o d ó n 
de Química, y de His tor ia Universal, 
Edad Media, . de ta FacuAtari de Fi lo«o-

Corufta d profesor EJtóhcverri, para pro 
ouoeiat ka t J.t- s n c » i acto n é a -
gtsrsí de k Academia d« Odontologia. 

Sí domingo dará comienzo ei cara-
peonato local de oM# modestos, en. el 
cgje tomarán parte los equipos Arenal , 
Galicia. Educación j Descanso, F o r t u 
na, Suevia y Ei r iña , Los partidos se ce
lebrarán en el campo de la Residencia, 
para Jo (Píe ha dado toda clase de faci
lidades «it jefe comarcal del S. E . U . 

Facultad de Ciencias. — L a Junta de 
esta Facultad ha acordado que, en aten
ción a que lo» alumnos del segundo a*r-
so dé Química no tuvieron «1 curso pa
sado ocasión de demostrar SÍJ. tuficiencia 
en loa comiíementos de dibujo a mano 
alzada, inglés y a lemán, se celebren en 
los ólltimos días dél présente mes unas 
pruebas de estos complementos p a n lo i 
alumnos d d segundo ctw-iso excesiva
mente. L a smitrlcug® piodrá soítícitarse 
por medio de'instancia dir igid» a! señor 
decano dé 3a Fáctá tad , abonándose eh 
concepto de dereciho» de examen la can
tidad de die* pesetas y un timbre m ó -
v8 és d:m por asignatora, a partir del 
día sS y luMbu d 04 M « o t m á 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

n e l e a s 
En Santiago falleció tan cristianamente 

eomo habla vivido, doña Engracia Castl-
Us Darán, viuda de Bescansa, carltauva, 
piadosa y buenísüna dame ae señorial 
trato, que contaba en aquella ciudad con 
gerwral respeto y consideración. 

Testimoniamos a su disting-ulda familia 
nuestro más sentido pésame por tan sen
sible pérdida. 

—Falleció en eJ día de ayer, nuestra 
distinguida convecina doña Pilar Otero 
Rodríguez, dama virtuosa, buena y cari
tativa, viuda del que fué muchos años 
depositario de Fondos municipales, don 
Pedro Eiras Guerrero, de tan grato re-
cnerdo, 

A las muchas pruebas de sentida con
dolencia que de sus numerosas amistades 
reciben sus hijos y demás parientes, uni
mos la nuestra muy dé veras sentida, que 
hacemos de modo especial a su hijo don 
Pedro, actualmente desempeñando el mis
mo cargo que tuvo su padre en el Ayun
tamiento. 
;'<rMmó$ a nuestros lectores una oí*-
clón por el̂  alma de la finada señora. 

E L S E Ñ O R . 

D O N G E R M A N M I O U E Z 

F E R N A N D E Z 

M e c i ó en et d ía 4 fte febrero dfe 1945 
Después ée haber recibido los auxilios 

e&p-irituafes y l a bend icáón 
1 de Su Santidad 

D E P 
SU F A M I L I A : 

DA fes m á s expresivas Erac ías a Jas 
personas de su amistad qne se d ü g n a -
f<M asistir a la conducc ión del c a d á v e r , 
y ks megan asistan al funeral que por 
so eterno descanso se c e l e b r a r á el p r ó 
ximo sábado, día 10, en la iglesia pa-
"oqinal dg San Jorge, a las io'4S, por 
«aya favor Ies q u e d á f á n eternamente 
agradecidos. 

JSL FERROL m<U QM}WSJUQ9 
Da Marina.—6e auitoiriasa p a m « f e » -
tuax el p r ó x i m o viaje di» Insinacolóm 
ea <si biiqxie-eecxieila *J<u*an • Setoaeitito 
Eteano" al oomanidanito' día AaAUkría 
éeü servicio de Etstaido Mayor, don 
Emil io Villaeoeusa Qttíll»» debiendo 
tí s * 1 f • " m i . ; tt *' - > hU' 
que «mies deS- dia 1 1 defl ©orriieoit© 
wm. • , ,•„••.' 

Se proarnte^eo a l «nopOieo da aOléros 
<to navio, con antlgOedaxl á* M és 
diolemtee de 1944 a los g u a r d i á » ma
rinas de pr imera dase, do» J o s é Ro
mero Vargas y don; J o s é M a m £ 
gaisitl'záíbaa Ntiflea. 

* • 
De «oc ledad .—iPor d o ñ a Juana V i s 

que a Doce y m hermano don Ang'-aü, 
oap i t án de Inteodemíoia de la Araña
da, y pasm « 1 be^rmanto, don Jos^, ha 
sido pedida a d o ñ a Ana E s t ó v e s , vtoda 
da Castro, la mano de so. h i j a JuMita. 

En t re los novios se cruzaron m a g 
ní f icos psgaám, quedanido k boda 
concertada, para feciha p r ó x i m a . Nues
t ra afectuosa enhorabuena a tos m-
vio» y a s u » reeipeetdivBs fmmm. 

Mujeres de Acción Caitólloa.—^Ma
ñ a n a , m i é r c o l e s , c e l e b r a r á n el d i á da 
r e t i r o mensual las Mujeres de Acedó» 

Ü A M I Ñ A 
e e L M FRÍAS empmM, 

S u b i ó aB Ck^p en d día ayer, 
a los tres a ñ o s de ed;ad 

Sus afligidos padres D J o a q u í n F r í a s 
(Industr ial de esta plaza) y D * P i l a r 
Campelo; hermanos A n t o n i o , Mano lo , 
I rene, Raquel» Ber ta (ausente), A n t o -
ñ i t a .Pablo, J o a q u í n y Teres i ta ; abuela' 
D.a M a r í a F a r i ñ a (ausenta); t í o s , p r i 
mos, y d e m á s famil ia , 

RUEGAN a sus numerosas amistades ae 
dignen asistir a la conducción del cadáver 
ai Gementierlo Católico, acto que tendrá l u 
gar boy, a las 5 de la tai^de, favor por $1 
cual anticipan las más expresivas gracias. 

Casa mor tuo r i a : C o n c e p c i ó n Arena l , 
n ú m . z bajo. (Funerar ia Sta, L u c i a ) 

D o ü a 

t 
L A S E Ñ O H A Í 

P i l a r O t e r o R o d r í g u e z 
V I U D A D E E I R A S G U E R R E R O 

Falleció en êS día de ayer, confortada con k » Auadlios EspirkuaJes 
D * E P 

Sus hijos Pedro (Deposi tar io de los Fondos de este e x o e l e a t í s l -
wo Ayuntamiento) . M . a del P i l a r y M » Teresa; hi jos po l í t i cos M a -
mee L ó p e s Monte ro , J e s ú s F c m á n d e s y G a r c í a Espinosa y M a n u e l 
' ^ l a ^ s t e o ; nietos, y d e m á s famil ia , 
. P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible p é r d i d a , y Jes rase-

E i i asist©ncia a la Misa de An imas que se c e l e b r a r á hoy, a las l o , 
oaSnn^381 que miafiana' d ia 8. a la* 11, t e n d r á tufirar «n la iglesia 
rJ*» * • ^ í , Santa L u c í a ; asi c ó m o a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r s i 
^ n w n t e n o Ca tó l i co a las cinco y media de la tarde de hoy, por 
™yos favores anticipan gracias 

'-asa mortuoriat P L A Z A D É L U O O , isa. cuarto. 

V I U D A D E B E S C A K S A 

M > k> J S 0 D o 3 n i ? « 0 ' q ? « se rá a la una de la tarde, por 
V Í A ^ 1 P F " f > C i a í k - ^ * c e l e b r a r á n misas en ta iSle^ia 
^ ¿ ¡ S / 8851 F r a n c i « c o y en la capilla del Pi lar (Campo de 

S á n t i a ™ * A r l 8 a mort,uor:;a: Plaza del T o r a l , 11 . 
S i ' 7 ^ fet)rero de 1945. 

m d u l g e n d ^ ^ y^' imo. Sr. Arzobispo se ha dignado conceder 
^ ^ ^ ^ s eti la forma acost taníhrada. 

OatdSiea en la IgSesía de Wm t̂m j ^ > -
fiara d« Dolcir®igo 

A l&s <w*® j msdM 'á# M M i ñ a m , 
h a b r á .mtea . ée eotmmidn. j . tmMW-
eidn 

P w la tande eontesesiela a eaafwe 
dea-eeflor oomsülaxio 7 bemdftcídn dM 
SWB MR R 

éh 8, * las « I » 7 m<sMé U 
t&pde eei lebnirá seoiidn «mdiniute Sa 
G o m M ó n awmMpaü pemmnterte mm. 
despachar qyeanse» asuéitCTs de todasA-
toeidn. ° • 

• .• • • 
^g^n; .rife ymis&cmte—Mtám» Mét-

odies 7 , el Jueive», «o et gallón b á j b 
del Ayuntamleffl4®o se p r o c e d e r á al 
pago d » pensiones a l e » huér f l anes de 
la « w l u e i d o j dis la g u é n ^ , p e í * H 

re te vkla. 

Loe loduisti'ial'és detall ísi tae de u l t r a -
marinoa, d e b e r á n pasar por e l a lma
cén de harinea, de don A n d r é s L ó p e a 
&ineivoí&, calle Mar ía nnimero 52, aü 
objeto de haceras oaipgo de ios o i i -
po» de harina, ooinresiponidiientes a sus 
oláenitee. ' 

Venta de a s ú o a r : bUanco de Ubre 
oi roulaclóm.—Durainte ios d í a s 8 ad 10 
d«4 prmente me®, amibos in'tíl'Uis.ive, en 
todo* los esbabieciimten'tos deitalliisita<s 
de uütramanSnoe de esüa ciudad. L a 
Grafía y aona de Serarnteis, se w n d e -
r á a las pensoaias que haübáituaílmenitie 
se proveeo en los misímos (adultois e 
In fan t i l es ) , sAemipre ^ue lo diei&eein, 
la camiMad de 200 'gramos de a z ú c a r 
Manca a cada, -persona, ai p réc io de 
1*10, pesetas la citaida oantMad. Pa
sada dicha í ec i i a lo» induotriailes de-
t a l l M a s «ustpenídeirán las ventáis hasita 
nueva orden. 

Noita Importaofee.—Por no habeir Ue-
gsáo con punítueilMaid los cuip&s de 
aceite, deiatinados al abasitedimienito de 
esta ciudad, el re^paaiio oorreispondien-
t© a l a semana qm se anuncia y el 
de la anterior, se Inicreonmtaráin en 
]& « e m a n a que aportunamente se d a r á 
a oonoioer. 
dfüa 8 al 10 ^ uoltmi f m efl c é p a r -

—Se pene en coenocimiento dea p ü -
bilSoo en general, que durante loe 
to amm ciado para la semana 6, se 
d M r i b u ' i r á n en loé es tab i lee imíento^ 
da ta l l l s t aé de ^tranMarinos de esta 
ciudad, L a Grafía y zona de S>erantes, 
200 graumos' de /alubias, & todas las 
peraonas ( a d u l t o » ) / jue f iguren Ins
c r i t o» e n . les memoionados es tab lec i 
mientos, contra la t ira oomipileta de 
ouponee ZH de la mencionada sema-
ai* I " aá precdo de 0*70 peiseitas la r a -
o lón.—Kl PerroH deil Caudi l lo 6 de fe -
tm-m 4fB l :944í).—^ CMegaido esipe 

* ¡mm Mío Marti«íi<e« Fernán ' 
r t u LoUta VUsr • Seijsi. La petición rué 
hecha por «i padre del novio aon Juan 
Martines Rwrarro. La boda se celebrará 
• n birem 

L U G O 

gldoei rústSet w f c M i i 
teM, « to . ©or rospeod len te afi psieoomf 
•trline»te« M m <smm, m Msfás. 
e feo t íw® m ¡os día® j ^Mm f » » p é ' t e -
fiailan a ó o n t i n u a o l é n : 

m Fer ro l d«4 Caudil lo, i « aS 
t i a leí B a l 6 ; N< 

del ' 8 «3 9 ; San Se tumlno , del t 5 
«1 2 8 ; SOMMW»»,, d«5 <S «fi IÍS JSMOTIÍ-
fie, del 16 a i i » . 

S I puerto.— 
" C b a a t e é r o " , 
v ía , con c a r b ó n . 

Sa í kdo» : vapor 
BOO ríz.m-

ioosl de mm-
teefimiento» y t r a n s j p o r t e » . — D w a n t e 
lea d^u) B é 10 dea octnriente1* ambos 
incfluflve» s^ diisitribuirán añ p ú b É o o 
de esta c iwiad , la Grafía, y s á » á s 
SeaTOtes, lm artícuilo» que a ©ontl-
nuaiotón se retocdoaíisE; 

iRae iona i iáento de aduJtos.—Sema-
m — G a r b a n z o » , 150 g r a m o » ; pata-
te, do» k i l o » ; harina, 200 gramo*. 

Ratcionamlento dt© infantiae»^—>' Se
mana 6.—Harina, 750 gramos; pata-

l . - M M a f i a m 
«i 'bamm é » seiotor da ajedre*, del 
f m m «Se Jov^nifaude», en el que l o -
BMifiréa parte reipreisentanteB de La Co» 
rafia, ó r e n s e , O v i e d o , L e ó n y Lu&o. 
Taanbién en iepre»enitacíóm de la Ase-
« o d a naekmel de E d u c a c i ó n FMoa 
v e ó d M el BaoMuMidia Eirneeto P o n » 

« • . . • 

Et fijiatótosfeo Maistoutoo de Erase-
fianza Media de este oatpital, ha es
tablecido oíase» de m ú s i c a y canto 
p@m. lm &hmmm de prdmiero, eegun-
a®, i«ro®e®. 7 euarto ¿fio, bajo* to d i -
ffnewlóffl é® p^oifefflcr litiultaudo. T a m -
bléñ bajo to d l reco ión de d k b o p r o 
fesor • » ha eetableoitdc una dase de 
«o^fe© para lo® sjlummo» de qu in to y 
•exte emm, 

V I L L A Q A R C I A 
M Batronaito de la Cantina Escolar, for

mado por los Maestros j Maestras de am
bas graduadas, por iniciativa de su pre
sidente el Alcalde señor Gil Sequeiros, ha 
distribuido buen número de prendas de 
ropas de vestir entre los niños más nece
sitados de dichas escuelas. El simpático 
y humanitario acto tuvo lugar en el lo
cal de la Graduada de niñas Concepción 
Arenal donde se reunieron los niños con 
el Patronato 7 presididos por el señor 

Los ejercicios espirituales que vinierom 
realisando las señoras y señoritas de 
A. C. bajo la dirección del P. Nasario, del 

L i f s e n f e n d a s J i d a d i S 

p o r t i T r i b u n a l p o p u l a r 

d e B u l g a r i a 

i o s c o n d e n a d o s a 

f u e r o n 6 7 

S-OPIiA, 6.—La reilaeión compiieta d » 
las senteaiciaiS diiotadas v por1' el A l t e 
Tiribunal Popular en el procese 
peapotnsabMidajdes podíticas imstnifde 
contra los e'X-fle'g'en)te<s, ex-presMei i ie 
del Gonsejo, e i -min i s t ro s , ex-conse-
jeros del Rey y ex-'dáipuitdoé ha sida 
pubilicaida en esta capitail. Todas, la» 
senterneias fueiron ejecuitadais inatte-
diatamente y sm lm siiguiien^ties:. -

. Oonideiiadois a muerte': Pr ínci ipe GU 
r i l o , prófesoa" Pátofí y generail Micbóif^ 
ios "tra* ex-Regentes; ex-pres. id)ent€» 
del Conseijo y ex-niialstrois, Boijllof^ 
Bagílianof, GabJiows']£y, M t a k o f , Das-
k a l o í , Zagoroif, Coobef, Wasisiilef, Go^ 
r a n o í , Y o t a p í , P a r t o í , Zajarltff, Pe-
troifí. ' Chisman oiSf,. Gr i s to í , general1 
R u s s e í , M'ai&oí, Bechkaof, Braganoí f^ 
Stanicihe'í, StaJlisM y C o t o h e í ; ex-: 
oonísejeiros del Rey, Sevof, L u W i e f * 
Poimeíiioí, N a n j e í , K o s t o í , Grúef , ge*; 
nerafl Jecíheif, y G u e n c h e í ; y ex-((Miptt»* 
tados, profesoir Zanbotf, iStatef, KRijíi-' 
charoif, Karoof, gpas y otros m á s has-; 
ta u n to ta l d9 67. L a condena de$ 
p r o í e s o r Z a n k o í y algunas otras 
fueron dilatadas en r e b e l d í a , 
que los procesados no se hal lan en 
Bulgar ia . v 

Condieoaid'os a reoítosión perpetua,; 
e x - m á n i s t r o s , profesor,. Airaauddof^ 
Ruse R u s e í , Murav ie f y D i m o í ; ex* 
oonséjeiros reailes, MorcJiof y Bailan f 
23 e x - d í p u t a d o s . 

Condenados a quince afios de pri-* 
s ldn : ex-mtoiistrcís Christo W a s i ü e í j 
15 ex-di<p(U<taidos, 

A d e m á s , seis diputados han sM» 
condenada a 5 afios de r e c l u s i ó n y 
cuatro uno. N u e w diputados M l e -
oldos fueron condenados a la Incauta* 
olón de 'sus bienes y ottros tres dípt** 
íadofs difuntos fueron abisuieiltos.—* 
(¡ElPEA. 

Corazón de María, en la capilla de! Re--, 
sarlo dei templo parroquial, terminaron 
con una misa de comunión general muy 
fervorosa y la Bendición Papal. 

Este domingo pasado dió comienzo ea 
la igiesiá parroqjiial la tan piadosa f 
cristiana devoción de los siete domlngeíf 
de San José. 

Delegación Comafcai del Frente de ITN 
vfemtudes. Falanges Juveniles de Franco-
Centuria ^Tercios Viejos".—Se ordejsfe * 
todos ios camaradas cadetes y gulas en
cuadrados en esta Centuria que a conti
nuación se relacionan, se presenten s i s 
mayor brevedad posible, ante ©i mando 
de la misma para enterarles de un asunto 
de gran interés y urgencia para los mt$« 
unos. 

Guías: Ernesto Gonzádez Trigo, Fraac í í* 
co Dadiva Gómez, José Villaverde Garrido, 
Jesús Rey Paz, Ramón Mello, Alfonso Me
llo López, Horacio Gamarra García, Angel 
Suánez Amenelro, Mariano García Valle, 
Jesús Suárez Amenelro, Gumersindo Ro-* 
dríguez, Santiago Saavedra Garrido, Énl i* 
aue Campos DoDpazo, Raimundo Modirio, 
Alfonso Saavedra Hernández José Lónes 
OJet. 

Cadetes; Ricardo Feijóo Roma, Mamiei 
García Antelo, Luis Leal Soto, Emilio Pé* 
r e í Antelo, José Luis Silva Ferreirds, Jai* 
me Cilva Ferreirós, Alfonso -Soto ToMói 
Ramón Gil Ríos, Manuel García Gonzálex, 
Antonio Alcalde González, Alfonso Rey, 
Hernández, Valentín Abellcira Abuín, 
Abraham Gamarra García, Gonzalo Briones 
Aragunde.— Por Dios, España y su Revó-> 
tuclón Nacionalslndlcaüsta.—• VJllagarcia 
de Arosa, í de febrero de 1945.—El Jeft» 
de Centuria. 

A n i m e i o s p o r p a l a b r a s 
J e r o g U i i c o n ú m e r o 3 1 1 
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D O S t f S t f A * 
t A # A 
le» « o » »*®«»»«»e» O t A t t o a a 

Ü ^ e n o i i i i 

* • O E O P I E T A ® 
R I O S I Paya 

trá«0ti9M t,felÍCn!Í8= 
tracidiaei r com
pra " venta fincáí 

Avante* 
O A T E N T B Si 

rims J o sé Antoaio. 
7, l^ádrúf. 

A S U N T O S . D o -

T r i t e o d c t . jííra= 

E 91 iáo». Ska rdo 
Seesne Saiérfícaea. 
Frocttrador. Can-
tda Peqnelloi. a i . 

p l M A L E S ' , ¿é i -
J tienes orxentei 
Cintra. Joe í A n ^ -
nio, 3¡i, liladftrid. 

A l q u i l e r e s 

( J f t D O f!9«» efe-
^ .trieo mágs3Efe=-

meinte anmdbtado, 
tod® « Q Í e r L fe-, 
loírmes -eo esta 
Administración. 

d a m p r e s 

¡ D E S E A S E w 

bueoM eqndiejoaei 
ser po&itt« con ara» 

grirse: A. C&m-
i m . fkm Santo 
Besaiffliget 33» M o r » 

g l A L Q U I L A 
grm local e w -

é ie put ladusl r i» 

Seie, 650 metro* 

ítíomai. [nformaa: 
&liaa d i .m^. 

G f M w r t i d o cu,' 

O f e r t a s 

| M U S I C O S 8 
• ¿T i enen m » 

^;p& 'mu Bagóte 
y • Oixitsesta €8 ®s 
repertorio? Si m 
lot tíeeea dUÍuiloe 

tra. -reembofeo;- L u 
cas M ó r i s : ' A d e l a i -
da Mmo^ A. 'rL& 

P r a e t l o a n t e s 

V A Z Q U E Z Efe 
' ( A a f t © ® ! © ) . 

A - ^ s d © de Fifiiüe-
terre 28 » • 

P r é s t a m o s 

P R E S T A M O S 
©BeraciOQíi éf 

crédi to v üoffltsra-

m é© mlms®. 
Wfsmsseo M a r t í -

Sev l l a . Ce»-
rrédor de Gomer 
eso. Cbleaiada N o . 
t t r m í ^ n o t í l 
Marina s é ? l y 

r e s t a A i e n t a f f a s 

T i n t o r e r í a s 

t P N S E I S H Q 
• R A S ! M t r » 

r planchado a va
por. Teñ ido r de» 
mfeetado da ropa. 
Se sarantizaa t ra -
bftjoi. wTüitorer ia 
HéfCQÍeé* S a o 
Nieeplfii m T d f -
foao iSSi. Sucor-

«a BetáflBoe. 
R d d á a . M. Ee 
CubéBé Csm Sí-

T r a s p a s o s 

T f l i T A M E N -
1 T A R I A S . de-

rec&ce reafca. oes— 
úsms® ehrilee T m i - ' 
l i tares r tramita -
d é o dé íí&¿fe da ie 
é§ é s 9 ed tén te i : 

Maclf-
&;2 Sev83*v (Sesstor 
A(^Btat«trativo Co-
lefftado. M a r á » 16 

I W B G O O O Mer-
^ s' eeri»i Etameté-
Ha, v i n t n d a p r i 
mer D » ú a s . s 

C A R M A d A ex-

c i 6 «• magnifico 
rendimiento, t r a i 
paso en poruña . 
Iwfortneé én esta 
A d m i n i é t r a d é a , 

^«sde silla de 
n i ñ o , ' moderna. 

y^y. Linares R i . 

V 

/ I O T A 

|Le preocupan estas cosas? 
Solución al crucigrama do ayer; 
Horizontaíes: Á, Co. Ato. E, Ron, FaL 6¿ 

Rotíferos. D, Docetas. E, Gabinetes. F, Da-
dirap. G, Dalas. N, Dos. 

Verticales: 1, Rodad. 2, Cotovsd. S, Co
nicidad. 4. Fenilos- 5, Cafeteras. 6, Bara«« 
tas. 7, Losep. 

£ L E vende una, 
Á casa ea ta & • 
l ie Panaderas, del 
alasita baja v tres 

Mar ina , 17, bajo 

y E N D E S E coche i 
n iño semioue-

m Raróin. estaj 

? Q U I E R E ús-
o v ted veoéear 
casas, automévile» 
mueWes v - teds 
da<se de eÉifctoe 
Ea esta S-sgdée 
si» ofér tas 
y-aíi efectividad 
P A D I O Pb i l i t » 
" ^ - L l a v t d i 
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U U I M A S N O I I C I A S 

l o s r o s o s d e s n á t e n r o i s o s s í o a í a 

r a o o f e n s i v a s o b r e B e r i l o 

I I O d e r f u é c r u z a d o a l S u d e s t e d e B r e s l 
L O N D R E S , 6.—- Segtin una lafor-

«aaoióin oficial <ie la Radio de Mosoú, 
Fas {¿ropas soviéitiioas han cruzado eil 
no Od€ir al Sudieiste de Bresteu y, des-
gués ¡de avanzar 2p Mónuetino® m tres 

í e r i o t r e c h a z a m 

a c u s a c i o n e s d e l o s 

s o c i a l i s t a s 

I » « k r r i h a b r á 

t a F r a u d a 

SSRVSS&JAS 6 . » f i a empesado «a de
bate que ha d« decidir l a suerte del 
Gobierno de Pierlot, anuncia el envia
do especial de la Agencia, Reuter en 
la capital belga. 

E l diputado socialista, Bu&e*, acusó 
a l Gobierno de negligencia en el •"'Pro-
^rama de depuraolón" y propuso la 
formación de una nueva adminisTta-

«íáón "dirigida por hombres j ó v e n e s y 
decididos, que hayan permanecido en 
• I país durante la ocupación"» 

E n an contestación a los socialistas, 
Pierlots dec laró: " E n este pato, que 
realiza ahora los mayores esfuerzos 
para rebabiistapse, existen dos Intere
ses que tienen que reconciliarse—las 
necesidades militaré» y las civiles". A 
continuación e n u m e r ó las dificultades 
que habían acentuado las vicisitudes 
belgas, o sea, la falta de materias pri
mas, importaciones de v íveres y trabs-
portes, y también l a ofensiva alemana. 
' 'Protesto—prosiguió—contra esa for
ma de pensar q u * dice que lodo esto 
es consecuencia de Xa incapacidad de 
alguien,. (Aplausos),"—^EíPE.), 
PROXIMAS E L E C C I O N E S E N F R A N C I A 

PARIS 6.—hm elecciones munic^a-
%Í Í se ©elebrarán el 29 de abril (prime
r a vuelta) y el 13 de mayo (segunda 
vuelta) ; las regionales, los d ías SM) de 
mayo y 3 de junio.—-<BFB») 

VÍENA, ES Coaniifcé de LtíbOtó 
ífecisflitomente- insitiituído coano Oo-
bi&rno provisionail dê  Poflonia ha 
lanzado por la Radio un ílamamienito 
%] piuiebilo polaco all que invita a una 
íttciia imptlacaMe conltira los eilemen-

nacioneJlásitias. es decár, anitícomiu-

a u 
y dáas, han ampiMado sai oabeasa de 

puente sobre un fipente de 80 kiló
metros, de extens ión . 

La; información añade que los ru-
so» haii ocupado seis iimipoaitantes cen-
tiros de contiuinicacion/es,'' entre ellos 
OMau y Birieg. 

Oitras divasioneis soviéitiicas han des-
encadenaido sia segunda gran oifenisj-
va sobre B e r l í n . — ( E F E ) . 

P R O S I G U E L A R E S I S T E N C I A 
GERMANA E N B U D A P E S T 

B E R L I N 6.—Deiside la mafíana de ayer 
—dice la Oficina Internacional de I n 
formación—las fuerzas soviét icas ata
can en el sector ocupado por las tro
pas alemanas y húngaras en la ciu
dad de Rudapest, ataques que son rea-

oteados con efectivos como de un ba
tallón y con numerosos carros , pesa
dos del tipo "Stalin". L a s m á s duras 
luchas se libran nuevamente en Ja par
te Noroeste y Sur de la cabeza de 
puente. L a aviación alemana apoya efi
cazmente a las tropas de tierra. 

Los soviets lograron, gracias a su 
superioridad númér iea abrir algunas 
brechas, pero no pudieron mantener
las. Ayer un regimiento de Ja D. C. A. 
de c a m p a ñ a derribó seis aviones so
viét icos del tipo "7-»" y la D. C. A. 
húngara derribó otros cuatro. E l ad
versarlo perdió además , cinco carros y 
otrí \ material y numerosos hbmbres. 

Láfe fuerzas germano-húngaras de
fienden cada metro de terreno y dan 
pruebas de un hero í smo incompara

ble .—(EFE.) 

S e c r e e q u e R o o s e v e l t 

v i s i t a r á a l P a p a 

E l ú n i c o p r e s t J a n t e 

n o i f e a m e r k a n o r e c i b i d o p o r 

u n P o n t í f i c e f u é W i l s o n 

^ CÍUDíAD D E L V A T I C A N O , _ 
Reina gran ansiedad ante la posibilidad 
de, que el presidente Roosevelt, una vez 
conduóida la conferercia de los* tres ven
ga a Roma para visitar al Santo Padre. 
Hasita ahora, sin embargo, no se ha he
cho preparativo. alignno en !a antecáma
ra ponitificia. en cuanto se refiere a di-
dha audiencia y al protocolo con arreglo 
aJ cual se desarrollaría. E s pos Míe que 
Roosevelt vaya acomipañado por su re
presentante personal, Myron Taylor, no 
como intérprete o introductor, sino sim
plemente en razón de su cargo de em-
bajaidor especial, ya qu$ el Papa, como 
es saibüdo, no necesita intérprete, por ha-
bií'ar correctamente el ingilés, ni le es 
desconocido RooseveJt, puesto que lo 
considera amigo, personal desde que el 
Pontífice estuvo en América en- e l año 
1936, cuando- era secretario- de Elstado. 

L a visita de Roosevelt al Santo P a 
dre tendrá un sollo precedente en la éá 
presidiente Wilson a Benedicto X V , el 
4 de- enero dte 11915. El^Papa no hablaba 
ingifés y actuó de inftény^e Monseñor 
Hoárn, ya fallecido, que ea aquel en
tonces era rector dlel Colegio norbeame-
ricano en Roma.—«(EFE). 

M Y R O N T A Y L O R R E C I B I D O 
N U E V A M E N T E P O R E L P A P A 

L O N D R E S . 6. — Segt&n comiuniean 
de R o m a a la Agencia Reuter, Stui San
tidad ha dado audiencia a Myron T a y 
lor. enviado especial del Pres'idénte 
Roosieveilt cerca de la Corte pontificia. 
E n Roma se afirma—afiade la infor
m a c i ó n — que Myron Taylor e s tá pre
parando la visita de RooseiveJt al v a 
ticano a su regreso de la comferenda 
t r i p a r t i t a . — ( E F E ) . 
""Üllllllilüllllllllltllllillllllllllllllllllll.... 

T E L E F O N O S D E 
E L I D E A L Q A L L E O O 

A D M I N I S T R A C I O N 4542 
R E D A C C I O N 1177 y 1594 

C R O N I C A N A V A L 

l i c o n e t e n c i a p o r l a k y i t i 

e i e l l a r e i t r i ! l o s o n o l o s a j 

L o s d w paásets an^gUoisajones dü-sctiten ya el problema de la hecem > 
navai de la postgiuerra. Esto , que en apariencia parecerá prematuro n o i * 
Para Ingilaterra, la flota es fuente de ingresos cuantiosos, mientras QU* * 
los Estados Unidos "es un lujo", al diecir de un. diario londimense. l>at, 

Cuando acabó el anterior conflicto, fueron los navieros ingtlese« los 
perdieron el dinero que habían gastado en contruir cargueros dejn -̂1^* 

rápidos y de gran gasto general, que si bien prestaron buenos servicios r 
transportas de guerra, en la paz no eran económicos para competir coa n»̂ 10 

E l tráfico mundiaü se viene abajo ©n el "crac" de 1922, y, ^ 
guíente , parte de ía flota imgllesa tuvo qiué ser amarrada por falta de fl^ 
restando iniciativas 2,5 millones de T R B , y sin trabajo 30,000 tripulaúLc ' 

Gran Bretaña había entrado en el conflicto con 18 millones de t R B íi 
la® ouaileis ha perdido bastantes^ pese al esfuerzo comsitructor de sus astiilf 

L o s Estados Unidos cuando c o m e n z ó la lucha disponían de utia fl!^ 
mercante, distributída aproximadamente as í : ^ 

Cabotaje _4000.0(X> T R t 
Tráfico inteimacional « . . . 2.000.000 " 
Reserva 2.000.000 w 

Como se ve esa flota era bastante vieja e incapaz de competir en e í « 
cado de filetes con ingtliesc», noruegos, suecos, finíandesos, • hotendeses, fr^T 
sea. daneses e italianos. 

Pero ahora, merced a la prodwiocióin de cinco mercantes cada 24 hora* 
Eisitadós Unidos puedte disponer para ell fin de la guerra con 40 o 50 mi!W 
de T R B , ̂ tripMcanido las ddsponibiiMades de IngUáterra. ^ 

¿ Q u é hará Norteamér ica entonces? 
Caben muchas soluciones: Desguazar, vender u organizar una «d 

compañías navieras para explotar cil flete. 
Cierto es que la mayor ía de los cargueros " L i b e r t y " y "VictoTyL 

son "ad hoc" para competir libremente en eü mercado del transporte rm 
m á s no « l e ñ o s cierto «s que enfrente no, tendrían competencia ¡Wf 

el momento é n que Holanda, Sucia, Dinamarca, Finlandia, Francia^ Itaiij 
y Japón , se encontrarían deshecha ssu» flotas. Y Gran Bretaña, capít i te 
muida la suya. 

Merced a1 la L e y de P r é s t a m o s y Arriendos y a ía extenisión del 60». 
cío americano, Estadios Unidos neces i tarán una fonmidpbte flota, y no * fe 
suponer que vayan a díesperdioiar la o c a s i ó n dier nacionalizar el flete. Final
mente, ahora se sabe en Wásihinigton—por experiencia—que sin m. ¿ran to
nelaje mercante, no es posibliei hacer frente a una eventuaJidiad bélica m 
siempre para Estados Unidos ha de localizarse allende eil Pacífico o e! 

1 Atlánt ico , lejos del territorio metropolitano. Inoíuiso en eí orden social hay 
que tener en ciuenita qiue para hacer frente al proMetma de paro que acama 
ía postgtJierra, si desapareciera la flota.de L^bertyB, ' o "ViCtortyts". deian'j 
sin trabajo a muchos millares de seres. 

Por tc í lb ello, A m é r i c a camina hacia efl primer lugar en la navegación i3Ai 
mundo. 

CProhíbida üa lepfodittcción). Colaboración LOGOS. 

H O M E N A J E A i L S E Ñ O R R I V E R O D E A G U I L A R 

L O N D R E S , 6.—-Laj jecüenifces coa-
versaciones financieras angilb-francesas 
han tenido un, carácter general, y kc 
itníca conefusión definitiva a que l l e 
garon se refiere a la posibilidad de, 
aytrdar aí Gobierno francés en su tarea 
d« controlar sus fondlos en d extran
jero y asegurar su eníipllleo en interés 
éel país. E s t a deOlaración ha sido he
cha por el canciller del Edhiquaer, Sir 
John Andierson, en la Cámara de los 
Comunes, en resputísta a una pregunta. 

Conitiesttaíndo a otro diputado, que te
mía interés en saber gi dichas conver
saciones se refirieron también "a la c a 
lamitosa y terrible s i tuación die F r a n 
ela en etstos momentos", Anderson dijo 
que el Gobierno británico e s tá comple-
^tímente ai! corrientie de ello, pero que 
tes asuntos tratados fueron s ó l o de c a -
«ácter finandero y m onétar i o. - ( E F E ) . 

S A N T I A G O . - - r E l D e á n de ia Catedral, don Robustiano Pórte la Pazos, en 
representac ión de la Archicofradía del A p ó s t o l , entrega un pergamino a l d i 
rector de la R E N F E , s eñor Rivero de Aguilar, como gratitud por los bene
ficios prestados a Compostda en el AiSo Santo 17 Centenario del Martirio del 

A p ó s t o l . (Foto ArturoV 

l a o 3 

E n P r u s i a O r i e n t a l s e d e s a r r o l l a n 

l o s c o m b a t e s m á s e n c a r n i z a d o s 

P r e n s a O f i c i a l 

Ü * A n f o n i o G o i c o e e l i e s , 

O t e á i s d e ! C o l e g i o 

á i A b o g a d o s d o M a d r i d 

¡BBRiLIN 6.—iLa ofensiva soviét ica ha 
sido contenida en la . líne a del Oder, 'se
gún declaró esta tarde el portavoz mi
litar de l a Wllhelm&trasse., E n toda la 
l ínea del río, desde Ratibor hasta Kus-
trin. Ja lucha prosigue ipor ia forma
ción y destrucción de cabezas de puen
te. E n las cercanías de Brieg los bol
cheviques consiguieron ampliar algo 
su cabeza de puente en dirección Sud
oeste* mientras que los alemanes han 
eliminado la cabeza de puente rusa 
oeroa de Ohlau.M 'EFiE.) 

FRACASO B O L C H E V I Q U E 
(BERLIN 6.—Duros, combates se l i 

bran entre Francfort del Oder y Kus -
trln. Todos ios intentos de los soviets 

(MW&uu, 6.—Eü Boietíft Oficial dd 
Hitado publicará mañana, entre otras, las] 
«¡guientes disposiciooes: 

Presidencia^Diecretos por ios que se I 
oombran letrado mayor y letrado de t é r - | 
ajino dd Cpnsejo de Estado, a don J o -
m María Rovira Hurgada y don Jaime 
Osmp Defeado, respectftvanisnte. 

Jt^cia-—Ordenes por ías que se nom
bran dlecaoo del Colegio de Ahogados] 
¿ Madrid, a don Amonio Goicoechea 
SbsctiUueila; secretario de la Junta D i -
«edfciva del mismo Colegio, a don T o -
ipás Gistau Mazzantini, y secretario del 
Guerpo General de los ilustres Cofcgios 
dte Afijogados dte España, a don Santiago 
Fuentes Pila. 

Administración Central. •— Justicia. — 
Disponiendo se publique d escalafón del 
Cuerpo de secretarios de Juzgados mu-
«icipales ée *e|uinda categoría (de t ca -
T¡jtw/& <fc provincia, excepto Madrid y 
Barcelona, y de poblaciones superior a 
40.000 habitantes) oerrado ©n 3a die di-

T E A T R O S 

S o o s i r e n ó c o n g r a n é x í í o r 

' E l p u e n f o d o l o s s u i c i d a s " 

M A D R I D , 6. — E n el teatro Reina 
Viictoria se ha estrenado la obra dl& 
Víctor Ruíz Iriarte, t it i lada " E l puen
te de los ^uiciHas", siendo inténprete la 
c o m p a ñ í a de T i n a G a s c ó _ y Fernando 
de Granada. L a obra tiene como pro-
taigonistá a un. hombre que se dedica 
a saütvar a los suicidas y íes hace vivir 
en su casa la vida con la que ellos 
soñaron y que no pudieron realizar. A 
la concepción corresponde el lenguaje 
etscénico y las situacronfes y las frases 
poseen siempre para el auditorio un 
interés. L a ohfa ha albanzado un gran 
éscitOg y autor e intérpretes saludaron al 
término de cada i o r n a d a v — i ( C I F R A ) . 

para entrar en estas dos fortalezas han 
sido rechazados, s e g ú n comunicó a loa 
periodistas el portavoz militar a lemán. 
Al Sur de P r ^ o f o r t — a g r e g ó — l o s so
viets consiguieron formar una segun
da y pequeña cabeza de puente, con
t r a la cual dirigen sus contraataques 
las fuerzas alemanas.—<EFE.) 

L A L U C H A E N P R U S I A 
B E R L I N , 6 .r—Acerca de la s i tuación 

en el frenite I de Prusia Orieratall,, el 
portavoz militar a lemán declaró esta 
tarde a los periodistas lo Biguient©: 
lo® coonhates más duros de todo el 
frente del Este && libran en el frente 
de Pruisda Oriental. L a s troipas alema
nas rechazaron todos los Intentos so
viét icos de romiper s u frente. L a s bre
chas i ooalete fueron oemradas inme
diatamente . — X E F E ) . 

OOiMBATES AlSLAiDtOS 
BEiRiLIN, . 6 .—En un resumien acer

ca de la si tuación general en &l fren
te del Este , el portavoz militar ale
mán dijo: E n todo • el frente oriental 
se desarrollan coratoateg aislados, que 
no constiituyen un gran movimiento 
estratégl c o . — ( © F E ) . 
T E N A Z D E F E N S A D E K Ü S T R I N 

B E R L I N , 6.—Una vez m á s , ia guar
nic ión alemana de Kustr in rechazó en 
la ^ tarde del martes duros ataques so
viéticos. Varias columnas alemanas 
precedientes del Sudoeste—dice la O f i 
cina * de _ In formac ión Initeróacional— 
con siguieron avanzar y abrieron una 
brecha en las filas delitos soviets. L a 
caheza de puente sovié t ica que se en
cuentra al 'NOroesté de Kustrin ha sido 
objeto de inténsp bombardeo de 
la artillería alemana y ha qutedado di
vidida en dos. después; de un ataque 
de las formaciones blindadas «enmanas. 

H A C O M E N Z A D O L A 

" B A T A L L A D E L A P A Z " 

Por V . V . V . 

Ett momentos en que los dios y otm 
las horas pueden ser de trascenden
cia vital para el résultado de la gue
rra, sigue sin variar de signo la nú 
tuadón en el Frente Oriental. Concerir 
irán los rusos numerosas divisiones 
en la ribera oriental del Oder para 
lanzarse a la batalla de Berlín que pue
de comenzar de un momento a otro, 
Pero no aparece ningún síntoma de 
que el ejército alemán prepare o lan
ce su primer contraataque de flanco 
—que desde el punto de vista mUitar 
parecería más lógico, ya que los ru
sos ocupan tai saliente que tiene al 
flanco Norte la región de Pomerania 
y al Sur la de Silesia que pueden ser
vir, de base a la contraofensiva ale-
mam.—Ni siquiera indican las infor
maciones aliadas que los alemanes 
concentran fuerzas numerosas ante l i 
masa que se prepara al asalto. 

Se dice, eso si; que Berlín se prepa
ra febrilmente para la defensa y has
ta se rumorea que el encargado de di 
riglrla será el propio Goebbels. Paro 
no es la defensa inmediata de la capi
tal lo que puede decidir la suerte de 
una ofensiva como la rusa actual 
Tampoco lo hubiera sido la de Stalin-
grado si detrás de ella no hubiese ha 
bldo un ejército numeroso que se dis
ponía a concentrarse a lo largo del 
Vístula y sólo necesitaba tiempo para 
ello. Ahora tiempo ha habido, pues las 
reservas alemanas estaban, si es que 
las había, en propio suelo alemán y a 
pocos kilómetros del frente. SI la con 
traofensiva no se produce, hay algu
na razón más poderosa que descono
cemos. Pero que hace ya pensar y pro
voca comentarlos. 

¿Cuál puede ser? Lo ignoramos. Po
dría basarse en una carencia de reser
vas suficiente. Quizá las movilizaciones 
generales decretadas, repetidas veces 
acusasen un síntoma de debilidad que 
ahora se manifiesta claramente. Po
dría basarse también en designios de 
tipo estratégico-polltlco en que el fac 
tor político interviniese con más do 
slficadón que el estratégico. También 
se ĥa comentado esto. Pero el hecho 
es que la contraofensiva no se produ
ce; que los rusos concentran sus divl 
siones al otro lado del Oder y que la 
batalla de Berlín se halla a la vista. 

Para los que comentan la posibili
dad de factores políticos—diplomáticos 
si se quiere—hay un hecho que podría 
confirmarlo. La prensa inglesa y qui
zá la americana que hasta hace poco 
preconizaba una paz dura con Alema
nia y hasta desmembraciones del site-

O r t e g a y G a s s e t , 

e n f e r m o 
U D S B O A , 6.—Se encuentra enfermo 

en esta capital el filósofo español José 
Ortega Gasset, que está aquí desde su 
regreso de América, hace poco tiempo. 
Se halla en cama, aquejado de una do
lencia simiíar a la parálisis infantil,• y 
que Je tiene casi inmoviíizadas las dos 
piernas. Su estado no inspira, «út em
bargo. ec^cttkiado.-nCEIF^X 

lo alemán, comienza a abogar ahm 
por una paz "humanitaria". Algo 
pasado para hacer variar de opW* 
en momentos en que el final de te 
guerra aparece más claro. ¿Será g«e 
acaso han encontrado un compeMof 
molesto para la "bptalla de la puf i 
No lo sabemos; pero desde los do? 
bandos (Rusia de un ludo y alMot 
occidentales de otro) surgen Insinuar 
dones que parece como si tratasen 
atraer hacia si a un país que, ídjiW-
mente pensando, solo podría recibir 
ahora los dleteribs que cierta prensa 
aplicaba hace todavía poco tiempo ÍÍ 
futuro vencido. 

Al menos son dos botones de muei' 
tra las llamadas amistosas de fltóií 
Moscú hacia Alemania y las opinlflW 
últimamente expresadas en ios pvt-
blos aliados occidentales de qw bf* 
con Alemania deberla ser "AtflW* 
río". Dlriase que a última hm«» 
abierto una competición a cup ^ 
mienzos pentenecen estos íieelwiQ» 
zd insólitos. 

Es que la ''batalla de la px" P11* 
ce haber comenzado... 

L E T R A S 

R E V I S T A D E L H O G A R 

Se ha puesto a la venta el B** 
mero del mes de febrero 

S u m a r i o 
—ij sueño roto de una ¿. 

corvada por la adversidad, poe 
de Luis. m 

Prosario de un novel para las 9*°^!.^ 
Gúadalquivir, por Antonio Ortw M'ÍUV 

Cartas a Catalina, por Concha- i%. 
Quince años después..., por Frwicww 

víer Martín Abri l . _ not El viejo Palacio Real de Bareeww r-
Joaquín M. de Nadal. _^„<f.-to 0* Rosa tardía (poesía), por Boniracw 
morro. virW tf Canciones de marinero, por Vlc'w 
pipós. ' .¿-t M tí» Del mundo elegante a las ceuuu 
claustro, por Pedro Cantero. ^ 

El explorador Byrd, condecot̂  
, Roosevelt. por Rafael Salazar 5 ° ^ . 
La vida hogareña a través de ^ 

Del fogón, al comedor, por r. u» 
y Torríg-lia. 

Sociedad. a/.mA «or F** 
Recuerdos españoles m uom», v 

nando Jiménez-Placer. 
Modar, por Blanca de" Lenano. 
Labores, por María Rosa. ^ flóO*» 
Las películas de muñecos, pw P 
Señora', ponga usted su cata. 

Oficio, por Bort. f sorfítUffAl Rincón de belleza. Mto'J ' *l¿ls pal*** 
laycalvicie, por el doctor i> 
Pellelier. Mnnued Gruft*-

Peces de adorno, ^ J ^ S o n t a b ^ . 
Nuevas casas de campô smo m^0,. 
El tesoro del antiguo ¿a0*1"* 

por Ertanann-Cüatr an. se w 
ibla el médico CaUad, grldo-wf"Jf, pierte, por el doctor ¡̂spafioie». P Campo deportivo. Clubs ,e r 
Terreros. 

Nuestra cocina, por 9mt ivuesíra t;"-
Bridge, P0^ÜQ ^réüol. t K po Modelo exclusivo (niston* 

nando. M garrió- ^ I 
Entreteniniientos, pov M- Jfl6» 
Dibujos de B«íeb!"3u W * * " . 

http://flota.de

